
Lula lençoense reune 4.000
Dngustiante situação da Vila do Sapo

(LEIA NA ÚLTIMA PAGINA)

U m a m ultidão  d e  trab a lh ad o res  ru­
rais reuAÍu*«e l u  no ite  d e  o n tem  na  Pra* 
ça  C o m en d ad o r Jo ié  Z illo. p a ra  um  a to  
púb lico  de  p ro teato  ao  negligente a* 
tend im ento  m ódico hosp ita lar por 
p a ^ e  d o  F U N R U R A L  e  IN A M PS.

"P ro teatam oa co n tra  o  IN A M PS e  o 
H o ^ i ta l  N .S .  d a  F^edade** e  **Prote»> 
tam os con tra  o  m au a tend im en to  doe 
m edicoe d e  plantão**, e ram  ae duae gi. 
ganteecae faixas que encim avam  o  pal* 
CO d a  C oncha A cústica, num a v e rd a ­
de ira  dem onstração  d e  insatisfação e 
descon ten tam en to  a  que ficaram  rele* 
gados esses abnegados p ropu lso res da  
riqueza d e  nosaa p á tr ia .

A p ó s  a  partic ipação  d a  san ta  miMa, 
na  Ig re ja  M atriz N .S .  d a  R e d a d e  que 
d e fro n ta  co m  a  m agestosa p raça , os 
trab a lh ad o res  o rde iram en te  se diri* 
g iram  á  m esnui p a ra  entusiasticam ente 
ouvirem  as m ensagens d e  seus Udimos re­
p re sen tan te s .

N um  clim a d e  euforia , coticientizaçao 
e  esperançn, um  a  um  o rad o res  fo ram  se 
m an ifestando  e  transm itindo  aos traba* 
lhadores p resen tes a s  v itó rias já  con­
qu istadas e  as metsts p rev iainen te  tra* 
çad as.

Coucha
tis", o  p residen te  d o  S indicato  d o s  Trm* 
b a lh ad o res  R urais d e  Lençóis P ta . ,  
Silvio R odrigues d a  S ilva, com o um  au* 
teodco  L ula lençoense, incitava seus 
com panheiros a  partic iparem  d o  conda* 

a  ún ica  m aneira  d e  scnsibili* 
pooaáveis pela  s itu a rão  cala* 

oiátom a  que eatão  se su je itan d o .
A  presença d o  p resid en te  d a  Federa> 

ção  d o s  T rab a lh ad o re s  R urais d o  Eata- 
d o  d e  S . P au lo  R oberto  T osh io  Horígu* 
ti, e  dem ais m en to res íederacionlstas e 
sindicalista, revistiu  d e  legalidsule o  
apo teó tico  m ovim en to .

ve  com o

O LULA LENÇOENSE

cocn osO sten tan d o  um a placa
**queremos raio  X  e  exam es

dv

MÚSICA COMO LENmVO

In tercalando  se u s  enérgicos p ro n u n ­
ciam entos com  as  suaves e  liricas musicas 
apsrtanejas, o s  trab a lh ad o res  fizeram  des- 
sa  im p o rtan te  concen tração , tam bém  
um a fo rm a d e  lazer, sad io  e  embevece* 
d o r .

ja n ira  e  Jana ina , D jango  e  Denilsocu 
Biezinho e  Zezinho, A m aral e  O au d in sí, 
Biá e  N euzinha, m ostra ram  tu a  a r te  a r­
ran can d o  calorosos ap lausos d a s  m ãos 
rudes e  sinceras d e  nosso  hom em  do  
eam po. co m  a  m ís ica  q u e  faz p a rte  de 
seu  dia-a-dia. Pkncod e  R egina decla* 
m aram  um  poem a d e  au to ria  d e  Inácio Al 
bertine, in titu lado  ** S ina  d o  Trabalha* 
d o r" , que trad u z  a  rea lidade  d o  ruralie- 
ta  b rasileiro .

0 menor salário rural será de 
Cr$ 4.256,00 à partir do dia 15
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O  P residen te  4 a  F ed eração  d o s  T ra ­
ba lhadores rurais d o  E stado  d e  São 
Paulo. Paulo  T oshio  H origuà . fa lando  à  
nossa rep o rtag em  n a  noite  d e  on tem  
afirm ou que ã  p a rtir  d o  p róx im o  d ia  
IS  receberá, n o  m inim o. sa lário  no  va­
lo r d e  C r}  4 .2 5 6 .0 0  P ergun tado  que 
foi aobre a  oficialidade d e  suas declara* 
çóes aquele  m an d a tá rio  m áxim o federa-

cionista exclam ou: "p o d e  publicar 1 C 
notícia que&dssáma, e  to d o s devem  
gir este  valor*'

C, sem  dúvida, um a n o tk ia  al' 
reira p a ra  a  classe que, tendo  importán* 
cia p rim ord ia l na  econom ia d o  País, ás 
vezes não  vé  seu trab a lh o  rem unerado  
condignam ente. **Unidos a tin g irm o s  

obj e tí vo  '*. en fa tizo u .

Silvio Cordeiro não está s ó !
AFIRMAM LU E DINGO

A s declarações d o  lider d o  extinto 
M DB n a  C âm ara M unicipal d e  Lençóis 
Pauliste  causaram  certa  polêm ica nos 
m etos polibeos locais. Silvio C ordeiro  
foi ab o rd ad o  P ^ r d iversas pessoas du ran  
t s  a  sem ana qu« passou, d ev id o  ã  frase 
que ilustrou nossa ú ltim a e d iç ã o .

Lu e  D ingo, P artidário s daquele  edil
c o m  a  repo rtagem  abr- 

estam os d o  la d o  d e  Silvio.

s  há  surprem s nas próxim as 
T em os trunfos valiosos; pessoas que nun 
ca  se can d id a ta ram  estarão  o m b ro  a 
om bro  conosco, e  tem os certeza  que 
trarão  inúm eros benefícios para  

o", concluiu a  v e read o ra .

m aram  que

* Q u an d o  disse que 
partido , já  m b ia  o s qu 
d t« e  Sílvio Cordeiro.*

Cristíano diz que Jairson estava gozando férias
em  nossa redação  4 . a  feira ú ltim a o  sr. 

C hstiano  Paccola, afim  d e  conversar sobre  o s  pro* 
blem as que envo lveram  seu funcionário  JA IR S O N . 
D e aco rd o  co m  suas inform ações, na  ocasião em  que 
foi feita a  repo rtagem , o  m esm o encontrava-se em  
gozo  d e  férias, m otivo  p e lo  qual não  es tav a  ocupando  
seu  posto . A  A gência d o  IN PS d e  Bauru enviou-nos car 
ta  o c ia re c e n d o  q u e  n a  c id ad e  d e  Lençóis Paulista 
n ã o  há  Posto  d o  INPS, sendo  os serviços d a  c idade 
execu tados p o r  c o n tra to . Esclareceu a  au ta rq u ia  que o  
a tend im en to  a o s  segurados está á  cargo  d a  F irtna Pac­

co la  R epresen tapões S /C , d e  P ro p ried ad e  de  Cristia- 
no. qxae p o r  força con tra tual d ev e  v isita r a  A gência  de  
Bauru afim  d e  levar a s  petiçõea àquela  esdade, des* 
d e  q u e  ta b  ausências **não aca rre te  p re ju ízos no  aten* 
d im en to  aos benefic iá rio s."

Q u an to  à  ausência d o  titu lar d a  firm a Paccola R e­
presentações não  co locar u m  funcionário p a ra  cobrir 
a s  ferias d o  JA IR SO N . dec larou  C ristiano q u e  " a  ta* 
^  P ^ p  IN PS não  d á  condiçõea par^

(L E U  NA PAGINA 2)

LOTERU
FEDERAL

Prêm io — 
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4 4 .3 6 0
6 1 .7 0 3
3 2 .5 4 8
6 3 .3 2 9
5 4 .0 4 8
2 6 .0 8 3

LOTERU ESPORTIVA

Jo g o  2 C oluna l
C ruzeiro  2 x  1 Jo inv ílls 
Jo g o  3 —  C oluna I 
São  Paulo  5 x 3  C oritiba 
Jo g o  5 —  C oluna 2
Náutico 0 x 2  Inter

TEMPO E 
TEMPERATURA

O  to s ip o  h o je  scfá ínt* 
lá v d , com  chuvas espar­
sas em  algum as d d a d sa  
d o  in ie r io r . Ofe te rm ô m »

Marin inaugura 5 obras em Macatuba
M acatuba vesdu-se d e  festa p a ra  receber o  vi- 

ce-govem ador d o  E stado. José M aria M arin n a  ul* 
tuna sexta-feira . T rês inaugurações fo ram  feitM , o 
M acatuba H o te l, o  p réd io  d a  A gência d a  E ^ -
nõm ica c  a  p raça  JuUano L orenzetti, b em  c o n ^  duas 

p sd ra s  fundam entais, d o  novo  p réd io  d o  Bane^>a 
e  das am pliações d o  H o sp ita l.

A b o rd ad o  p e la  reportagem , M arin d n se  q u e  "as 
realizações d a  atual A dm in istração  d e  M aca tu I»  sao 
um  exem plo p a ra  a s  cidades, o s  E stados e  a té  p a ra  o  
BrasÜ".

JUUO LORENZETTI

Q uando  n o  lançam ento  d a  p e d ra  fundam ental do

novo  pav ilhão  do  H ospital d e  M acatuba, o  s r .  Ju* 
liano  L orenzetti, u sando  d a  palavra . íez  um  dram á- 
tico p ronunciam ento  à  respeito  d a  fa lta  d e  apoio 
que os governos tem  u sad o  nos an o s  anteriores, so* 
Lcitando que o  a tu a l d ê  m a b  respaldo  a o  se to r de  
saúde. Ignorando  a s  ba ju lações que são  p raze , ns 
m aioria  d o s  acontecim entos aquele  em nresário  tra* 
çou um  q u ad ro  p erfe ito  d a s  necessidades d o  povo  no  
que tan g e  á  á re a  d e  saude, conscatando inclusive a i 
classes p ro d u to ras  p a ra  q u e  tam b ém  contribuam  
neste  sen tid o .

E m  resposta , o  d r .  José M aria M arin  disse que 
"seu cham am ento  será ouv ido  não  só p e lo  governo, 
m as tam bém  pelos p rodutores, po is a  saude  é  uma 
das m etas p rio ritárias do  atual g o v ern ad o r.

Imprevidente Previdência Social
ko a  num* 

m a d e  25 e  a  m áxim a de  
35 g rau s . E a  nosaa riria* 
d e  dificilm ente ooorrerã

ESTACIONAMENTO 
DO LENÇÓIS HOTEL

M otivado  p e la  ca rta  en* 
d e reçad a  à  n o sra  rsdação  
so b m  os cam inhões qoe 
fícam  p a rad o s  no  s s ta c i^  
n am en to  d o  Lençóis H o­
tel. o  A ld o  T recend.

lag sm  AOS d is te  que 
"q u an d o  arrendei o  H ^  
tel. tam bém  f v  ^  m esm o 
co m  o  estacionam ento 
dcéron te . P o rtan to  p o ^  
so  ced er o  estaciooam en- 
to  a  qusm  quizer. pois 
sou responsável p o r  ele", 
estando  o  denunciante 
desin fo rm ado". M ural da  
C id ad e , u ltim a p á g in a .

O  mmÍBCro Ja ir  
d a  P rev idência  teni a tu a ­
d o  em  todo  o  Pxís com  o 
m áxim o de  rigor, no tada 
m en te  noa hosp ita is . Sa­
b e d o r d e  d iversas fraudea. 
inclusive com  a  partic i­
pação  d e  funcionários do  
INAM PS, e le  descreden- 

tospítais e  m édicos 
Ao en tan to  creden­

ciar ou tros afim  d e  que 
o  segurado d a  autarquia

d a s  d a  pésn m a adm inistra 
ção  que sem pre pau tou  o 
INPS, d esd e  a  época  em  
que o s institu to  e ram  di* 
v id idos p o r  d a sse  ( Leia 
em  editorial na  pág. 2 . )

Leigo benzeu andores para as Missões

fluto-Confiança

R evoltados d ian te  d a  im paciéndn  do 
pároco  locaf. J o io  N ovaes, que negou*ss 
X esperar alguns m inutos a fim  de  que fos 
se m o n ta d o  o  a ltar, na  ****^"*0 em  que o 
m e m o  p ro m ete ra  fazer a  b ên ção  dos 
15 andores. os fiéis d a  V ila  C ruzeiro 
que partic iparão  das M issões v ieram  on 
tem  à  no ite  a  n o s u  redação  ex travara i 
fu a  indignação p e lo  incortez gesto  do

mais
a  sem ans

vigário d e  Lençóis. "O lha, foram  
d e  100 pem oas, trabalhando  
in teira  nos ando res p a ra  i ■ [iíi mui n< 
p ro fa são  d e  fé e  o  P a d re  Jo ão  não  ben­
zeu os andores. o  que foi feito  p o r  ou­
tra  p e rao a" . O  g rupo  escolar d a  V ila 
C ruzeiro estava  lo tado  d e  gen te , que 
saiu cabisbaixa e  descon ten te  c o u  tal 
a titude, inclusive anti-relig iosa.

Tedesco informa sobre o Fonroral
(Pi«. 10)

Hoje teremos o finalista do Varzeano

A  m ulher p a ra  te r confiança em  si m es­

m a, d ev e  ser co n tro lad a  e  au tên tica , 
não  fo rçando  urna falsa im agem  que a 

to m ará  an tipática  ao s o lhos d o s  que a  

rodesa. A  personalidade  sóbria  e  come* 

d id a  é  fa to r p rep o n d eran te  p a ra  um  bom  

re lac ionam ento  social. T am b ém  F o m o  
e  Fogão. Ja rd in ag em  e  aquele  jeitinho 

que você d e v e  te r está n a  pág ina M U ­

LH ER , com  ensinam entos p a ra  a s  d ^  
naa-do-caaa ativa  dos dias atuais. (P ág i­
na  I I ) .

Seu horóscopo p a ra  esta sem ana es­
tão  na página 6  e  d ivertim en tos, cruza­

d a s  e  curiosidades você encon tra  na  pá* 
gina 7.
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INUMPS 
ao “

escreve
EGO”

SE N H O R  R E D A T O R :
A  rc«peilo d a  ao d c ia  pub licada po r 

Jo rna l no  d ia  2 d o  eorente* aob o  titulo 'A B A N ­
DONOU P O S T O  E  FOI T O M A R  C E R V E JA ",
cumpre-no* esclarecer, prim eiram ente, que esta
A G E N C IA  D A  PR E V ID Ê N C IA  S O Q A U  em  
Bauru, m antém  coroo *ua R epresen tan te  neauk 
c idade d e  Lençóis Paulista, po r força d e  contia^ 
to  en tre  partes , a  eropresa PA C C O LA  REPRE* 
SENTA<;X)ES S O a E D A D E  C IV IL  L T D A .
2 . A  referida  em presa tem  a  finalidade, co­
m o  nossa represen tan te , de  realizar a  in term edia­
ção  en tre  esta  A gência e  a  clientela d a  P revidên­
c ia  Social, o  que d em an d a  a  eaecução d e  inúme­
ros serviços, inclusive a  obrigaloríodade. segun­
d o  consta  do  con tra to , d o  com parecim ento  perió  
dico d o  rep resen tan te  à  A gência em  Bauru, com 
in tervalos d e  do is dias, sem  prejuízo* d o  a ten ­
dim ento  do* nossos beneficiário, que se d a rá  em 
h o rán o  com ercia].
3 . Inform am os, outroonm  . qup JAIE^SON 
M A T H IA S FE R R E IR A  não  m antém  nenhum  
vinculo em pregatício com  a  A gência da  Previ­
dência Social em  Bauru, corno tam bém  não 
existe nessa c idade **agência d o  INPS'*. com o ci­
ta  o  Jornal **0 ECO**; apenas está A gência é  re­
p resen tada  em  Lençóis P t a . pela  em presa já 
m encionada, cu jo  term os d a  representação e ^  
tão  registrados p o r  con tra to s celebrados en tre  as 
p a r te s .
4 .  Pelo que dependem os da  leitura d a  no­
ticia desse d es te  Jo rnal, algum as cláusulas da­
quele con tra to  não  estão  sen d o  rigorosa- 
m ente  cum pridaa  razão  pela qual estam os le­
vando  o  assunto ao  conhecim ento  d e  nossa Su­
perintendência Regional, em  São  Paulo , p a ra  as 
m edidas que ju lgar cabíveis.

V alenos-nos d o  ensejo  p a ra  re iterar a  V .S e  
os p ro testos d e  nossa consideração e  ap reço .

H élio  Crês

A G E N T E  D A  PR E V ID Ê N C IA  SO CIA L

Cristiano diz que funcionário
estava de férias

Em  nosM  ú ltim a edição  
enfocam os o  p rob lem a da  
agência d o  INPS local, 
quando  alguns beneíiciá- 
rios a firm aram  * te r cido 
p re jud icados n o  a ten d i­
m en to  p e lo  fs to  d e  Jair* 
son e s ta r to rnando  c e rv ^  
ja  n o  b a r .

O  s r .  C ristiano  Pacco- 
1a após haver circulado o 
jornal veio á  redação  
e  afirm ou que. na  época, 
seu funcionário estava  em  
gozo de  férias, n ão  tendo , 
p o rtan to  obrigação  d e  a- 
ten d e r ao s segurados que 
se achavam  n o  p o s to .

Explicou o  titu lar de  Pac^ 
cofa R epresentações que. 
constan tem ente  tem  que 
aiBentar-se à  Bauru afim  
d e  levar a s  petições, pois, 
sua em presa ê  particular, 
n ão  se tra tan d o , em  a b ­
so lu to  do  um a agência 
d o  IN PS.

"O  Jairson. na  ocasião 
estava  d e  férias e  com o a 
tax a  q u e  o  IN PS paga à 
firm a é  pequena, não  po« 
so p ag a r um  o u tro  funcio­
nário  quando  tenho  que ir 
a  Bauru, po r força con tra­
tual** .

Q u arta  feire ú ltim a rece

A B R IG O  
D E  ÔNIBUS

Foi endereçada  a o  Q i ^  
fe d o  Executivo com  a 
assinatura d e  to d o s os 
vereadores, um  requeiv  
m ento  para  que se ja  cons 
tn ijd o  um  abrigo  p ara  o i 
passageiros de ònibus, na 
radovia  M a l. R ondon , na 
altu ra d o  Núcleo H abítaci 
ooal Luiz Z illo .

O s  m otivos ap resen ta­
dos pelos edia, com o  jus­
tificativa, ê  a  to tal falta 
d o  conforto  em  que os 
xm ários do* ônibus têm  
que en fren tar, sob  u m  sol 
causdeanfe ou  tom ando  
oh ova ,
A SFA L T A M E N T O  
M A L . RONDON—  
BOREBI

U m  ou tro  requerim en­
to  ap resen tado , foi que 
se notÜicasse o sr A lci­
des Francisco á  respeito 
d a  sua prom essa em  asfal 
ta r  a  es trad a  que liga a  ro 
dov ia  M arechal Rondon 
a o  d istrito  d e  B oreb i.

Q u an d o  d e  sua visita á 
c idade jusdiicam

Notícias da Câmara
cio ao  secretário  d o s  trans 
poetes.

tadam en te  quando  cho< 
v e .

BOREBI— ESG O TO S 
Em resposta à  indicação 

feita peto  veread o r Anto- 
nto C arios V acea, no  
sentido  d e  q u a  se ja  am ­
pliado  a  red e  d e  esgotos 
no  d is trito  d e  B orebi, o 
prefeito  m unicipal enfab- 
zou q u e  já  ex iste verba 
destinada  a  case íü n  estan  
d o  a  S A A E  au torizado  a  
fazer a  am pliação . 
G U IA S £

—  aquele  d e p u ta d o  afian 
çou q u e  seu ped ido  seria 
a tend ido , levando  u m  ofi-

SA R G ETA S 
EM  BOREBI

A ntonio  C arlos V acea 
apresentou  requerim ento 
a o  executivo, no  sentido  
d e  que o  r n ^ ^ o  m e­
lhore a s  condições de  
guias e  sargetas d o  distri 
to  d e  B orob i.

Em  sua exp lanação  o 
edil asseverou que a s  chu* 
vas danificaram  as  guias 
sargetas e  o  leito carroçá- 
vei de  várias ruas, to rnan­
do-as intransitáveis, n<v

V ILA
U BIRA M A

O  v eread o r Silvio Cor­
deiro  apresentou  requeri­
m ento  solicitando d o  che 
fe d o  executivo que con- 
tinue a  pavim entação  da 
V ila  U biram a, po is as 
obras d e  asfa ltam en to  í<^ 
ram  p a ra lizad as .

Justificando, o  verea­
do r dÍMo q u e  só  algum as 
m as  d o  Ja rd im  U b iiam a 
receberam  a  cam ada asfal 
Uca. enquanto  que as 
que não  têm  esta  m elho­
ria , quando  chove, ficam 
em  m ás corudiçõet.

U sando  a  tribuna, o 
v e read o r A riindo  T orres 
foi con tra  o  requerunen- 
to , achando  que ta l ped i­
d o  seria  u m  desafio  ao 
prefeito**, visto  e s ta r sen­
d o  feito  o  asfa ilam ento  
i>a V ila  CniZieiro.

U sando d a  p a lav ra  o 
edil W aldom iro  Pacco- 
Ia achou que o p ed id o  de

Silvio C ordeiro , a  seu ver 
não  ê  Um desafio ao  prefei 
to, po is o  m esm o n ão  c i­
to u  que fossem  pare lin *  
das a s  o b rru  d e  asfalta- 
m ento  na  V ila  C ruzeiro . 
A legando  n ão  haver en> 
tm d à éo  a  solicitação, 
A rlindo  T o rra s  retirou 
suas p a la v ra s .

P O S T O  E  
T E L E FO N E  
N A  LU IZ  ZILLO

D ian te  d a  resposta  do 
p refeito  a  seu  requerim en­
to, solicitando fosse insta­
lado  no  Núcleo Luiz Z il­
lo, um  sub-posto  d e  as- 
aístência, o s  vereadores 
A ntonio  C arlos V acea e 
H erm enegildo  C oneglian 
ped iram  m ais energia , 
pois o  sim ples descaso da  
C O H A B  com  revelação 
aos ofícios env iados pe­
la prefeitu ra  em  n ad a  re­
solve o  p ro b lem a.

O i ed is  Silvio C ordei­
ro  e  W aldom iro  Paccola
sugen ram  que a  p ro p n a  
C âm ara enviasse dois ofi-

Relojoaria Boa Vontade
RELO G IO S D A S M A IS A F A M A D A S  M A R C A S 

ANEiS E A U A N Ç A S  SOB M ED ID A  
V E N D A S E  CONSERTOS

R U A  FL O R IA N O  PED IO TO , 125  LENÇ61S PAULISTA

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftamo e Otorrinolaringologia

D R. SÊRCIO  PELEGRIN1 M ARUN D R. CA RLO S A U G U ST O  SO TTA N O

C U N IC A  E  C IR U R G IA  DOS O LH O S Q inica  « C iru rp a  de  ouv ido ,, nariz e garganla

LcdIm  de A U D IO M ETRIA

1 R U A  PIED A D E, 211 —  TE L E FO N E i 63 .0084 —  LENÇÓIS PA U L IST A  —  S. PA U LO

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Tricomia — Impressos Carbonados — Talonários — Convites de 

Casamento — Cartões Sociais e Serviços Gráficos em Geral

Rua Cel. Joacjuim A. Mortins,
Lençóis Paulista — Estado de São Poulo

b em o i d o  Inatitulo d e  A d 
m inntraçÃo F in a n c e in  da  
P revidência Social, carta  
esclarecendo a  ligação en 
tre  o  IN PS e  a  firm a con­
tratada» Paccola R epresen 
tações, a  qual tranacrevo- 
m os na  {ntegra.

C om o noa esclarece, em
é $seu Item  o  compareci-

m en to  periódico d o  repre 
sen tan te  á  A gência de  
Bauru, será em  in tervalos 
d e  do is d ias sem  pre- 
j u i z o  d o  a  t  e  n- 
d im ento  dos n o u o s  benefi 
c iá rio i, o  que e  d a rá  em  
ho rário  com ercial'isr

cios, u m  p a ra  a  O O H A B 
e  ou tro  À Secretaria  de 
S aúde afim  d e  que se 
tom e Drovàãència neste 
sen tid o .

TELEFO N E
PO B U C O

R espondendo  a o  reque 
rim ento  d o s  vereadores 
C oneglian  e  V acea p ara  
que se instalasse um  
lefone pubtíco  n o  Núcleo 
Luiz Z illo. o  P refeito  d i^  
se  q u e  a  T E L E SP , em  
resposta  a  seu ofício afir­
m ou  n ão  te r interesse na  
instalação de  telefone na­
quele  b a irro .

(N R ) —  E  cofno dí&< 
guêm  vai lu ta r p a ra  con­
seguir o  te lefone passan­
d o  a s  responsabilidades 
d e  um  p a ra  ou tro , Bca 
tudo  com o e s ta .

A L E X A N D R E  C H IT T O  
A o final d a  essão o 

veread o r W aldom iro  Pac­
co la  requereu que a  C a­
sa enviasse a o  s r . A l^  
x an p re  O iit to  um  voto  
de  louvor, p e lo  fa to  ao  de  
jo rnalista , ap ó s  42  anos 
á  testa de  O  E C O  em  
Lençóis P áu lista  te r  lan­
çad o  o Jornal O  E C O  da 
c idade d e  B au ru .

Editorial
n imprevidente

Previdência
I .B .B A R R O S

D urante  to d a  a  sem ana os g randes órgãos de 
divulgação c  im prensa d o  P ais têm  ced ido  espa­
ço  p ara  as m edidas em pregadas pelo IN A M PS 
afim  d e  coibir fraudes e  abuso* ocorridos n o  se­
tor. em  diversos E alados Brasileiros.

D eten to r d o  2 .  o  m aior oeçam ento d a  Na­
ção. o INPS. a trav és  d o s  tem pos tem  s id o  um a 
caricata  fo rm a d e  assistência, no tadam eftte  n o  que 
•e refere a o  se to r m êd ico -hosp ita lar.

Bilhões. T rilhões, têm  sido  gastos de  m anei­
ra  irre tom ável. m as são  constxrotes a s  noticias de  
que um  segurado , abso lu tam en te  desp rov ido  de 
recursos, expirou  nas in term ináveis filas que se 
form am  ás  po rtas  d a  au ta rq u ia .

O s rem édios gratu itos tã o  p ro p a ladam en te  
anunciados, tam bém  fo rem  m afiosam ente  usados 
p ara  fins políticos, pois um  velho am igo  m eu que. 
h á  m ais d e  3 d écad as  m illta  no  jornaliam o em  
São  Paulo (d e sd e  a  ép o ca  d a  "se lva  d o  U notipo) 
teve um  zipper g ru d ad o  á  boca  p a ra  não  ser exi­
la d o . "Sim  senhor**, foi sua re sp o sta .

H o je , vem os em  nossa T V  um  sim pático e 
c a r im á tic o  m inistro  d a  P rev idência  p ro p ag ar a 

descredenciação  d e  hospitais e  m éd ico s  A n  d e  m o 
relizar a  situação caótica em  q ^  «*tá, finance^ 
ram en te  fa lando , o  segundo  assunto  m ais inUres- 
san ta  d o  P ais .

O ra l Se a  assistência m éd ico h o sp ita la r  é 
caren te , s r . Ja ir  Soares d everá  dcacredenciar 
u m  hospital « credenciar 3. (dirüieiro o  IN A M PS 
tem ) v isto  o m esm o te r adm itido  que muirvczos 
hospitais desejam  seu cad  amfm m en to  ju n to  ao 
INAMPS**, p a ra  que os beneficiários d a  au ta r­
quia n ão  SC so í ram  a in d a  m ais com  a  falta  d e  as* 
ristência.

"V am os punir severxm ente  os in frato res", 
foi sua re sp o s ta . M as a  classe m édica não  deve 
ser u sada  coroo b o d e  exp iató rio , po is a  m eu ver 
fo ram  levado  d e  ro ldão  pela  m á organização que 
os b em  pagos a lto s  escalões d o  IN A M PS im plan­
ta ram  .

A  punição deve  se r  severa, con tunden te  m as 
a s  m odidas devem  ser tom adas n o  sen tido  de  
solucionar o  p rob lem a, e  n ão  ap en as  d e  denun­
ciar o s  in frato res, po is isso nós já  sabem os.

O  ntual m inistro d a  P revidência deve  assu­
m ir a s  irregularidades d a  p as ta  que lidere, sem  
clupax terceiros p d a s  fa lhas gritan tes d a  au ta r­
qu ia  que represen ta , repito , o  segundo orçam en­
to  d o  Pais pois p a ra  os que d e ix am  de  lad o  o 
sensacionalism o de  suas declarações, a s  a titudes 
d o  IN A M PS p o d em  ser considerada , a lém  de  
prom ocionais, h ipocond ríacas.

F u n d ad o  em  6 .0 2 .1 9 3 8  
R eg. DO D IP. D ecr. 2 3 2 2  d e  2 0 .0 S .1 M 0

Prop . d a  Ind. G ráfica  O  E C O  L tda. 
Jo rna lista  resp . A lex an d re  Q iitto  

D ire to r C om ercial: José C arlos d o  A m aral
C o labo radores: E dem ir C oneglian  —  M arinho 
L opes —  L aca ~  R egina C élia B e r ta s o n i  (S P ) 
—  A lb erto  Paccola —  D r. Pêricles R ocha (B ru ) 
Pau la  Q ueiroz - M azá “ Em il S ab o r • R iroedem  
M arcelino DayreU Q ueiroz ^  P aqu ito  —  Barros
Equipe técnica: Ivaníldo  B. B arros —  W anderiey  
Placidelí ^  L ídio  C ezarini —  Luis Celso Pini 
M ilton P ere ira  A ld o  L uiz P edroso
R edação, A dm inistração , P ub lic idade  e  O ficiaa: 

R ua C oronel Joaquim  G abrie l, 63  
Lençóis Paulista  SP

A ssinatura sem estral .....................  C r$  2 0 0 ,00
N úm ero avulso .« .................... ..  C r$  7 ,00
N úm eros a t r a s a d o s .............................  C r$  10,00

CLINICA VETERINÁRIA
LANGO NA

D R. Â N G ELO  LA N G O N A  
M édico V ete rm irio  

C R M V 4 .2 1 6 3

D R. BALBIN O  P1CON1 
Médico VeterinArio 

CRMV4- 2624

A tcBdim ento M édico V eterinério  •  p eq u en o , e  g ra n d e , animai*, d n v f ia * .

Tadnaçõe*, fn iopaío log ia  d a  rep rodução  e A rtiR dal

RU A  A N IT A  G A R IB A L D I, 8 8 9  —  Tel. C3 1299 —  R e n d .:  TcL 63 .1151

'J
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P IK B U  P M U  0 POVO
Evangelização, libertação e 

p r o m o ç ã o  h u ma n a
Náê, bifpo* reum do t ^  q u e  o t  e^en tee  d e  pastoral 

qui em  Puebla. «abcvnoe conaeguiram  progrew os

ESCREVE 0 LEITOR
SE N H O R  R E D A T O R :

N4o é p o r  co v ard ia , que noa eacondem ot 
m uitaa veze» a traz  d e  um  nofne qualquer p ara  
fazerm os um a queixa, ou  uro e lo f io .

A  m inha m ensagem  n ã o  é  m c n o t au ten tica  
po f ÍMO. Fiquci aatiaíeita co m  a  repo rtagem  do  
noaao jo rna l, a b o rd an d o  o  tao  aeriaaimo p rob le­
m a, ou  aeja a  irreaporuabiU dade a  que es 
tã  en tregue o  Poato  d o  IN PS lo ca ).

P arabéns ____
TTTA

SE N H O R  R E D A T O R :

P arab én s  p e la  rep o rtag em  que o  jo rnal 
“O  ECO**, d o  u ltim o  dom ingo  d ia  0 2 .0 3 .6 0 ,  
publicou sobre  o  q u e  vem  o co rren d o  cm  noMa 
agência d o  INP&  realm ente um  í**o revoltan­
te  . U m  jo rn a l assim  que precisam os, com  co ra ­
gem , p ara  a p o n ta r  o  que v em  acon tecendo  de
e rrad o  em  nossa c id ad e .

Se to d o s nós acred itássem os na  força que 
t « n  um  jo rnal ficaria m ais fãcil encontrar-se as 
so luções.

M A U R ia O

Oleo combustível para 
secagem de grãos 

será suprimido
T rés ó rgãos federais c  estaduais, ou  seja Conse 

Iho N acional d c  P etró leo . S ecretaria  d a  Industria  C o ­
m ércio Gerveia e  T ecnologia  e  B anco d e  D esenvo l 
vim ento d o  E slado  dc  S. P au lo  (B A D E S P ) firm aram  
convênio  criando  p rog ram a d e  créd ito , a  ju ro s dc  8 
po r cen to  a o  ano. d es tin ad a  a  inc iem en ta i a  substi­
tuição d e  com bustível d e riv ad o s d o  petró leo  po r 
ou tras  fon tes a lte rna tivas d c  energia , ab rangendo  
e« pecialm cnlc a s  a tiv idades d e  secagem  dc  grãos, 
fo lhas e  pré-secagem  de  cerâm ica .

A  partir dc  30 d e  dex-tm bro d c  1960 te rá  supri­
m ido o  fornecim ento  d e  ó leo  com bustíve p a ra  a s  a ti­
v id ad es referidas, isto é. secagem  dc  grãos. «
pré-secagem  d e  cerâm ica, m otivo  pelo  qual o  G o v e r­
no, a trav és  d o  C onvênio  o ra  referido  p rocura  esUmu- 
lar a  ad o ção  d c  com bustíveis a lte rna tivos p a ia  a  se-

O s  in teressados em  a d o U r esta nova hnha de  
c réd ito  devem  dirigir-se ao  B A D E S P . N a região de  
Bauru apenas poucos ca fck a llo re s  a in d a  utilizam  
ó leo  com bustível p a ra  secagem  d o  café, e te rão  de  
adap tar-se  ã s  restrições q u e  p a s ^ r ã o  a  v igo rar a  50 
de  dezem bro  d es te  a n o . .

Rua A nita C aríbald ] N«o 1104

m uito  im p o rtan tes  nes­
ses u ltím os d ez  anos. Sa­
bem os d a s  d i f ^ ld a d e s  
q u e  vocês têm  en co n tra ­
d o  . M as não  d e san in u m  • 
C ontinuem  buscondo  m e­
lhores realizações 
A  libertação

A  libertação  n ão  é 
um a en tre  en tre  tan tas  ou 
tras ta refas da  Ig te ja . 
L u ta r pela  libertação  faz 
p a rte  d a  m issão evangeli 
zad o ra  d a  Igreja, com o o 
doce  faz p a rte  d o  m el: 
o  sa lgado  d o  sa l: a  fuz, 
d o  s o l .

D evem os nos liberta r: 
—  D E  T O D A S  A S  SEK- 
V ID O E S: d o  p ecad o  pes­
soal, d o  p ecad o  social que 
envenena a  organização 
d e  nossa sociedade, d s  
exploração , d a  m aldade, 
d o  egoísm o, d a  escravi­
d ã o .

_  D E  T U D O  Q U E  IM 
P E D E  A  N O SSA  C O M U ­
N H Ã O  O C » l D E U S E 
C O M  O S  H O M EN Sr as 
estru tu ras que d iv idem  s 
sociedade en tre  op resso ­
res e  oprim idos, o  a lto  o is  
to  de  v id a  q u e  nos ob ri­
ga a  trab a lh a r só parn  
sobreviver, a  fa lta  d e  es­
perança num  Brasil d ife ­
ren te  desse que esta ai, 
a  preguiça e  c  com od is­
m o que d ificu ltam  a  n o s­
sa  partic ipação  na  com u­
n id ad e  .no  sindicato , na 
a tiv id ad e  poUlica, e tc .
A betra  ám ccrca
SE V E R IN O : C on^^adre.

o n d e  acon tece  essa ta l dc 
libertação?
R A IM U N D O : A qu i na  
nossa v ida, c o m p a d re . A  
g en te  tem  passado , p re ­
sen te  e  fu tu ro  —  a  gente 
tem  um a h is tó r ia .

C na h istória  d o  nosso 
p o v o  que acontece a  li­
bertação
SE V E R IN O : C o m  a  liber 
tação . é  que m u d a  em  
nossa v ida?
R A IM U N D O : M uita coi­
sa : a  gen te  passa a  ser 
dono  d a  te rra  que sem ea­
m os co m  o  Dosio suor; 
acaba  a  exp lo ração ; as 
leis de fen d em  o  p o v o ; os 
ricos p e rd em  o  p o d e r  ^  
preasor; o s  p a trõ e s  já  ibão 
podem  m an d a r sem  con 
sk ie ração ; a  nossa neces- 
c id ad e  já  não  lu ta  com  
d if icu ld ad e .
SE V E R IN O : Q u e r dizer 
que náo  é  só um a liber­
tação  d o  nosso espirito? 
R A IM U N D O : D eus quet 
a  n o M  libertação  in te­
gral oconònuca, politíca, 
sociftl e  c u ltu ra l. C om o 
rezar se a  barriga  está  va­
zia?
SE V E R IN O : M e d iga a- 
aqui. com padre , quem  é 
que faz essa libertação ) 
R A IM U N D O : O s que pre 
cisam  ser libertados: nós 
A  libertação  é  fru to  d s 
união d o s  cam poneses, 
dos operários, d o s  que so­
frem  e  d e  to d o s  aqueles 
que querem  uma 
d e  ju s ta .

CPFL • inaugura prédio em Macatuba

f  f Meus dois amores f  f

M ulher f . . .
Se n ão  iósse ela 

Serias m eu único sm o r .

M u lh e r! . . .
Se duas v idas tivease 
U m a. eu daria  a  t i .

M ulher 1 . . .
M aior am or que o  teu 

E is jã  m e d e u .

M u lh e r! . . .
Q u an d o  brigas com igo 

C orro  p ara  e l a .

M as, . , M ulherI 
N ão sjn tas ciúmes 
Eu sou filho dela l

—  C A P IT A O  —

Serviço •  T o m o  —  Soldas em  G eral —  T an 

q u e t para  L íquido —  Serviços em  C a lh st

A G O R A  EM N O V O  EN D ER EÇ O

Fone 83 -1079 Lençóis Paulista

Serviços Pdpidos e tos

N o ultim o d ia  7. sexta 
feira, á s  14 horas, o  V k<  
G o v ern ad o r d o  de
São  Paulo . D r . José Ma- 
ris  M arin p resid iu  a s  so- 
len idadea d e  inauguração 
d o  novo  edificio d a  Sec­
cional d a  C oo)panhia  Pau 
lista d e  F o rça  e  Luz, na 
c id ad e  d e  M aca tu b a . Es­
tiveram  p re so ite s  o  Vi- 
c ^ P re s id en te  Executivo 
d a  C P F L  engenheiro  Ni­
v a ld o  O ranges: o  d ire to r 
técnico José M aria W hí- 
tacker V icen te  d e  Aze* 
vodo ; o  d ire to r adm in i»  
tra tivo . Jo ão  B atista Bal- 
d ín i F ranco  e  outims 
au to rid ad es  d a  re g ião .

O  novo  edifício d a  C P F L  
em  M acatuba é  um a an ti­
ga  reiv indicação  de  seu 
povo  e  p a ra  construi-la, a 
C om panhia  investiu exata- 
tam ente I m ilhão  e  612 
mi) cruzdciroa. d en tro  de  
um a faixa d e  te rren o  de  
602  m etros quad rados, u- 
tílizando-a em  227  m 2 pa 
ra a  c itada o b r a .

M acatuba. próxim a a  
Lençóis P t a . e  B otuestu, 
foi fu n d ad a  a  13 d e  ju ­
nho  d e  19 0 0  s  pQwui bo 
je  1 3 mil hab itan tes , apre

sen tan d o  com o fa to r 
DÓmico fundsjnen ta l. a 
sua p rodução  d e  eana-de 
açúcar, ea ié  e  cereais, a- 
lem  d a  industrialização 
d o  açúcar, á lcoo l, aguar­
den te , cerâm ica e  a d u ­
bos .

A  C PFL , na  sua Seccio­
nal de  M acatuba. a tende 
a  145$ c o n su m id o ra  e 
m an tém  elevada quaTida-

d e  d e  serviços p a ra  toda 
a  p o p u la ç ã o . A s solem- 
dsàles em  M acatuba f ^  
ram  iniciadas com  rec^  
pção  á s  autortdadea. se- 
guindo-ae Kasteamento 
d a s  bande iras  e  o s d ecu r­
sos d o  D r . N ivaldo O ran ­
ges; d o  P refeito  Fernan­
d o  V alezi Pfclho e  d o  V ice 
g o v ern ad o r José M aria 
M a rin .

E a t n f n  à  dom úflio
RU A  C A ST R O  A L V E S, 4 5 3  .  F O N E : 6 3 Ó 5 3 4

L aoçó ii Pauliata

V E N H A  C O N H E C E R  O  N O V O  FO R D  F  1 0 0 0 , O  DIESEL B R A V O . 
F O R T E  E ECO N Ô M ICO .
A  F E R A  D A  FCMID ESTA  EAi C A R A N I V E ÍC U L O S E SPE R A N D O  PO R  
V O C Ê .

A G U A R D A M O S SU A  V ISITA

P O IIC U N IC A  LE N C O E N SE
D R  JO S £  W ILSO N  SERBINO 

C R A I lã  .ãtt

D erastolofts: pele. unha peka, alergia arurgia.m ècia faelsJ 
acne. pfsUnf . n e ts  csrbâniea •  epüsçáo por «ietrooosfuleçâo

HU \ ( EI,. JO A Q U IM  G A B R IE L ,  477 FONE. 63.0920

D R . JO S £  M A N O E L  C . A BREU
C R U  B . M

PsdlsthS-Pueneultura: seompâníiamenlo 4o ósseovolmnento 
da olsncn» ortentsçáo sllzaentaf s  vacinação 

Fone residáncia: 63-0940

DR* [R A C ID IO  A N T O N IO  SEM EG H IN I n L H O
C R M  28S 12

OssUnenismlârta cUnks s  clrârglcs: doenças do aparelbo 
dlgsttvo, Ogado s  rias bUlarss — czidosoopia 

F one  re sd ê n c ia : 63-1396

LENÇÓIS PAULISTA

A T E N D E 3 E  COM  H O R A  M A R C A D A : C O N SU LTA S PA R TIC U LA R ES, CASSI. C A B E SP. UNIM ED

D R . O R L A N D O  C R E D tD K ) F IL H O

Onepedia,Traumatologla: fxaturs*. hixscAes, entorsss, doença» 
ds coluna, pés planos, oerração do joanete 

F one  resideocia: 63-1431

D R  LU IZ  C A R IX »  P R IO L U  D A  C U N H A
CBftl

Oifiaeotogla.MttreUâa: dowKa* ds senhoras ««- prvesoção do 
câncer floecolágleo. oolpoioopla. sAertUdade. e&idocrinokifts

gmecoldglGa e Pr4.jMtal
Fone reridêocia : 6 3 -1 3 6 6
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C O H O B financia
construção

A  Cohftb de  D^uru íníormA ao» proprietário» d e  terreno» que eetá 

financiando e co n ttra in d o  ca»a». com  preetaçõca à  partir de C r$  8 0 0 .0 0

in e n ia i»

V enham  conhecer o o u o e  projeto» no  eecritório d a  Brovaa» á  rua 

H um berto  Alve» Tocd» 1076 —  Diatrito IndinlriaJ —  L a ç o i»  .

Congresso vai entrosar
pais, aiunos e mestres

Favorecer o  entToaamen 
to  en tre  paia» profeaaoree 
e aJunoe» e m o b ilu a r recu? 
K » hum anoe. m atcriai» e 
financeiro» d a  com unida­
d e  p ara  apo ia / a  cacola 
»ão al^UA» doe objetivo# 
do  I Congreeeo Eatadual 
de  A êaocia^o  de  Paia e 
M ettre» que eatá aendo or 
aanixado pela Secretaria 
d a  Educação e  vai aconte 
cer em  te tem bro  próxi*
m o .

A  Conúaaão O rganua* 
d o ra  do  Congretao 
conatituida po r repreaen- 
tante» d a  Aaeeeeoria Tec

nica de  P lanejam ento  e 
C on tro le  Educacional, da 
C o o rd en ad o ria  d e  Enaino 
d a  R egião M etropolitaruv 
d a  C raride  S ão  Paulo^ do  
D epartam ento  d e  Aaeia* 
tència a o  Eecolar e  do  
G rupo  de  Aaacaaoria e 
Participação d a  S ecreta­
ria —  reuniu, na aem ana 
paaaada, oe díretore# da» 
DivUoca Regionaia de 
Enaino p ara  d a r  aequéncia 
ao» preparativo#  do  encon 
tro .

A  reunião contou, tam ­
bém  co m  a  preaença do  
Secretário  Luiz Ferreira

M aitina que enfatizou 
**a im portância  d a  realiza­
rã o  d o  congrea»o, com o 
form a d e  deacobrir novo# 
cam inho» p a ra  o  aperfe i­
çoam en to  da# A PM '» no 
sentido  d e  tran»form â-laa 
em  verdadeiro»  veículo» 
interm ediário» en tre  a 
eacola e  a  com unidade* '. 
F erre ira  M artin» acreacen- 
tou  que a  Secretaria d is­
p õ e  a tua lm en te  de  verba 
d e  SOO milkõe# d e  cm- 
zeiro» que será aplicada 
d e  aco rdo  com  a# nece#- 
tidadea da» A PM '» detec 
tada» no  Congr^

BICICLETAS C A LO l. M O N A R K , PE U G E O T  E NENECAR, 

BRINQUEDOS EM G E R A L . V O C Ê EN C O N TR A  EM  BAURU PELO

M ENOR PR E Ç O  D O  IN TERIO R

M E R C A N T IL  T A Y A N O  LT D A .
O M AIOR NOM E EM BICICLETAS E BRINQUEDOS D A  REGIÃO 

R U A  A R A Ú JO  LEITE N.o 1 1 5  —  FO N E 22 -5057  —  BAURU

Tf l EKWON
E S P IR IT O  D O  T A E K W O N  - D O

Cavmlherunio» Perseverança^ M odéstia 
A u lo  C ontrole E spiritualidade iD venovd

SU A  SA Ü D E ESTA R A  100%  COM  A 
PR A T IC A  D ESTE E SPO R TE

Lençói» Paulista  tem  agora

nCnDEMlil DE TflEKWON-DO
—> Início (Us ouU*; 0 3  03-80  __

H O R Á R I O S
DE 3-a, 4.a  e  6 . u  FEIRA S

da* 17.00 á ,  18.30 das 19.30 à« 2 1 0 0
ID A O E A CIM A  DE 6  A N O S (M aacuiino e  Fem inino)

A S A U LA S SER Ã O  M IN ISTRA D A S PELO
P ro f . A nionio  Silvio Martin» d e  O liveira ( Faixa P re ta  I G R A U )

UBIRAMA TENlS LLUB - Lençóis Paulista
M atrícula» a  R ua Cel. Joaquim  A nw lm o Martin». 760  —  (E aeritório)

fluto Mecânica PRAVOZ Ltda.
D Ê  A O  SEU C A R R O  O  C A R IN H O  Q U E  E L E  M ER EC EI 

A U . N A  V IL A  U BIRA M A . A  P R A V A Z  L H E  D A R A  ASSISTÊNCIA 
M ECANICA Q U E  L H E  D E IX A R A  TR A N Q U ILO

RU A  BO RBA  G A T O , 31 —  V IL A  U BIRA M A  —  LENÇÓIS PTA

Bar e Restaurante R E C A N T O

KUA 15 DE N O V EM BRO . 6 2 9  —  LENÇÓIS
T d e fo n e  63*1393 ^  E ntregas à  dom icflie

n Pedidos
raczA i> oâ s i:n d o b u

da praente para aanuiiucar.lb»
»,r,M n coo  Y ttM  qu# Ton sur

Qo de o/rer <k> Cempeonato Vancano. lev»<k> # e> 
le)U> nests cidade, «cnão veja/De#;
1 o - -  B rou o# ártitos das parUdM. em
núm eo de 3 itréa> devensm »  f w w r .  conUauanien. 
U. Ko sifionto. o ar. (X aâl^  A n t ^ .  tol o àrtHo da par. 
Uda enUe a  COPLANA v# VIMABE — o que uào podena 
ter ocomò», on  rutud» deesa mmma panoa ter i^ ta d e  
o jofo antenor e a«àB a m ^ .  M U  paruds , «6 podería 
icr funâorudo <tm> tank tflnba . 
a 0 — Cumpre iM aita r qu# ante# do Indo do jogo 
enue e  COPLAKA e VIMABS — a  i M a  foi
V ncM d». QU seja foram t«it«# fosaarn d« ctmtaM#, n. 
eba d9 jogvlor cCe. o que náo foá levado a  deito  <
* equipe ed.eraàrla,
a.o — A de^liào de cacalamento d» ájtoitzo paia i 

Ud# cotre a CCPLANA # VIm a bE devarla ter cabide
de dlrc to, á diretoria do CUibe Atlético Lepçoenae o que 
t  rnbém ocorro , ei» que. a  d e c l ^  (oi temada ap». 
s&» por um elemento da dlretoUa e um Lnnáo do ârbl- 
tro da p irt da entiv # COPLANA e VIMABE a r Joaé 
Luiz AiU^gae.
4.0 “  A arbltragam do sr. Otadllo Anilga», íol uma 
das p ioro  aSé hoje TtM, tato notdflo «Me que foi lar- 
gmimnte com enui^ tanto pek anprrnsa local caoita 
coroo fadda.
6 o ^  Outra panini^aildade a  eer obseroda â  que o 
fT oaicliio ADLUaa, tTin ddo é rtttro  perawnenu das 
partld»  raallzadss pelo time VIMABE o  que s6 por al 
ivvea idooeldâ^ d e m  pessoa para ter apiudo p  jogo 
objeto dc#U rec!smaçlo.
ff o  — N o decorrer d a  p e le ja  toda  a  tc re td a  w tf ic o u  
qoe a  CO PUtNA te r .a  d lre .to  a  doia penadea — o  que 
DO c n tin to  D io foi dado . Sobre e m  paiticuN A dase o 
espaU o d a  <qulpe fes reclam ação d ire ta  com  o  Ju iz  e  ao 
\nvéA de a s  c a ^ o iç ó e #  n eceeà rte s  rv  ebeu ao
contrArlo. c a /tá o  am arelo.
7.0 — Obaervou-se alnds. que o  Juls da pele,a dava
orteotacio ronetanu ao t  nw da VIMABE — parecendo 
n s n  rer o 4rtMt/o da partltk e Am «o conUãAo #eu 
TBCNIOO S

A pk O apontaireoto dema# intbnM # Im guhA d^ 
de# o qu# rrtta  dlier 4 que o CLUBE ATUHOO LEN. 
COEN$E qut #cé onlão vUAia le w d o  af#nte com tan. 
t i  lenacldede e brilho e?e# campeonato, vcoi #nnal per. 
RtUlr a  ooortãn la dem«# fato# tão deMgridsrvis e  que 
lò  empenem a  be exa do# préUoe Lorado# 4 «dato em 
£474 «Aãdlo t  por denals IsenentA^^ qus laao «coo. 
te.a, uma v tz  que o Um# da COPLANA tem por obje­
tivo partlcipir do campeonato com «aplrHo esportivo, 
pugnando civcurento e belcsa do esporte em ixaaa 
terrz . No entanto, Irm an ta^  que a  peseca do ar. Jo. 
•é Luiz AnUga que cegundo eODVta — 4 um doa dliatoro 
do CAL. juntimente com mexnbroa. também do time da 
VIMABE não cejam dMdo» do masno espirito espottl. 
vo e #ò procuram Impor as oondlçôe# que mUeÂçarn 
tfu t znòrtotdoa Ce#eJo^ Baoelimoa aeam ai condutas 
'apocUads# e eepmmo» que a  Dl/etona rvunlda do glo. 
r  000 CAL — haja por bern. por fim a  ema# lirugulanda. 
dea e que com rekçioao eo Jego ■apontado veoba a  de. 
rJdlr pela n ja  NTTUDADE ou quando não a  expukão de- 
fínltlva dese  Juiz, rr. Octacílio AnUgas <*mo árbitro 
de aosx)# prèlloa oesta cidade.

Asalm, esperando contar com # compreensão 
digna dimoTla e a  eáhla deeialo que \'cnha #

CordJal» SaodaçM 
a> ANTOVIO JO S t PACCOLA 

DIRCTOE DA COPLANA

FR9E1TUKA MUNICIPAL OE LENC60 PAULISTA

CO M U N ICA D O

SEN H O R  P R O D U T O R  R U R A L

A  Prefeitu ra  M unicipal de  Lençóis Paulista, pede 
ã  todo# o# p roprie tários rural» de  no«»o município, pa­
ra com parecerem  ã  aede da  Prefeitura, â  n ia  C e l . 
Joaquim  A nselm o M artins, $75, no  ho rário  d e  expe­
d ien te , m unido d e  »eu# talôea de  p ro d u to r.

O  prazo  p ara  apresen tação  #era a té  o  d ia  1$ pró- 
xim e. d o  m és d e  m arço .

O  C om parecim ento  d o  Senhor P rodu to r, em  mui­
to  poderá  contribu ir para  a  arrecadação  d o  ICM em 
beneficio de  n o u a  c id ad e . C O M PA R E Ç A .

PEEFEITVR4 ML^ICIPAL DE LB^CDIS PAULISTA

A :b a ^  aberta na Dirvtorla de Ooropra», Obra# # Bvrrí. 
çoi d s  ProfetUm Muni loai fe  iMCòis Pt4 . Tomada de 
Pry?c« n .0 CO/90 far#  #qL*Vrão de:

#1 _  10 <delT> pQKt» tubulsra# de eoocmo, fabricadas 
cem r*? noemaz acelLM pela Companhia PauUsts de 

Forra e L»4r:
bi ~  /quiai^lo de material» e*4tr cDS nectsfláno» par# 

te r^ tru ^o  de ufcx Unha de 13,3 ICV.
0 « u u riw id o s  p ^e rão  obter cdpLas do edital completo 

r** lyretor # de C e n rw . • obrv» ♦ ^srPços da Pivfeitirra M\k 
r k i  a: d ' Lençdli Pau:?ta. Sita 4 r .a  Cel. Joaquim Anaelmo 
Mfrün*, n.0  S75. no horãrlo de erpel MUe. todo» oa <lk# úteis 
*Ti*es do enTCramsnto da presente U itação.

O en*er7#mcatoda.*-:e>i no V  de Março d# 1940 4# 
fcorai.

Irrr.C s FU  . Cd de Março de U4>. 
€tio ceU — rrcíAle Manlelpal

AS60C1AÇAO DC PA16 E AJU0O6 D08 EXCETCTONAU

UK LENÇÓIS PAUUaiA

C.G C. N.o é4 aU IU/0041.44

Bj»  29 de Abrü, N.o L94 — Lenços Paait U  Cat. 9.

■Batanceu de rerincaçáe «acenado «m I I  de 79"

B A
t e o o  do Brvall 6 .  A 
Bd  o . do  E s i.  de 6 .  Paulo 
Bdco, M ercanU l d e  6 . ftu k >
Banco l u i i  6  a  
B in co  BraaUciro d e  Oe#c 8  A 
Cxa. E ro iãm ica do ESt. d» 8 . A
C xa. Ejoq. do  d# 6 F . 6 A . Pou 
Bdco f id . d e  a  Paukx 6 A  CBA8 
T eneoo
UOvei» e UtcoaíLo»

Velcuo#
M aquinArlos
L etras do Tesouro N oâonaJ 
D u p d .a ta#  a  P#4ar 
Sobras e  Perdaa 
C o tts t em  A ndam ento 

com Telefone
Deapma» oosn peam al Técnico 
Doep. Com  H a t. & co*ar 
Dm ptsa» Legais 
D esp. Cesn A lim entação 
P an riço» P restadea por 
M e u m u  d e  ^ n td P to  
I . A . F  A . 6 .  Í1NP0)
P O .T .6.
Despesa# coro V estidJlo  
HofiDrário» C em  Tbc. em 
Despesas coro veiculo»
P i  f o lia  d e  p a ^ m m to

Uã.991.0» 
34 964^ 
43.944.»
14 M994 
S.9MP7
4.14996
TXM7,99

190.19
15 410,40 
183909/44

470,» 
99.083.» 
44 909.71 
3 .000 .»

3 9C99 
1.940-99498

CoOC

C ontribuição a n d lc a l

474.039.70 
a 179.40 

643.449,75 
23.14390 
41.438.90 
30 145ãl 

196.710,60 
1O.807JJO 
74.7M,43 
344Lf.70 
17.71770 
34 4 » .»  
4 .C 0 ã0  
3 870.06 
7 428 »  

047,94 
4.799.70

Pronoçôe» R e cb ldss 
OouaUVQ# D iva Z^saoaz Piztcas 
SubTcncãp R actbU ^ fYaf. M un de 

PsulN tS
Jnm # e  Correção M onet Raeeblda 
DsnatlVQ» D lvcno» Pessoa Ju ríd ica  
SJbvFACão R ecebida do  CEAS 
6ub \en cão  R ecebida d a  P re f Mun. de 
MacaUfba 
Reoeim  X>t^eraaa 
dubvsnçáo R ecebida — CENE9P 
S\ú m n i$o  Recebida — FUDESP 
Subvenção R ecebidas — MBC — 
d t  Rducaçâo
6ubvefição Ra*ebld# L .B .A  
R acelt# de Eervioo» P m tad o #  
OcotribiiicOes Z>lveraai P i  m anutenção 

TO TAIS: — t

141 74X23 
143 298 .»

9 » .0 » »  
99187 

»  470.»  
78 138.»

9 0 » . »  
1.8»,» 

7 0 .0 » ,»  
164.010.»

497 0H 84

4 6 .0 » » 0  
380.140.» 

19 070 .»  
4 8 .9 4 0 »  

t  497 .944»

O  P s ^ e n te  ''B aianceote d e  VerlDeação**. encenade 
31 d e  D e tro b ro  de 1979 te  im porta  n o  e a »  de Cr$ 
2.48T .06W  <Dou HHhóe#. quattocttU oa e  o ltesua e 
se n ta  e  seta cn o e t/o #  e  o iten ta  c9rda\’0#>.

era

Lcoçál» P a e l i ta  <8F> I I  de D eien b r#  de 1 879

MW aldoeniro Borcat** 
^  P ro ld eU e  —

41 41
la

A nleolo O a r te  A ngétko 
Técnlee em  CeoU b.U dsd» — CBC 6F  N a  87

C O P E R A T IV A  DOS PL A N T A D O R E S D E  C A N A  
D A  Z O N A  D E  LENÇÓIS PA U L IST A

C onvocação d e  Aasom blcU G o a l  O rd inária

Primeira» Segunda e  T erceir a  Convocação

A  C oopera tiva  do# P lan tadorea  d e  Caoia d a  Zona 
d e  Lençói# Pnulista convoca oa «eu# 561 aaeociadoi 
cm  condiçõe# de  vo tar, par#  com parecerem  à  Aragirv 
blcia G eral O rd inária  que fará realizar em  aua #edc 
social, à  R ua C e l. Joaquim  A nselm o M artin» n o . 407 
neata e d a d e  de  Lençói# Paulista, ãa 12:00  horaa do  
d ia  29  d e  m arço  d e  1960, em  prim eira convocação, 
com  2^3 (do ta  terço# ) do# »eua associados; caao 
#e num ero não  seja atingido, a  aasem blóta realtzar-se-ã 
em  segunda convocação. á» 13 :00  hora#, com  a 
m etade  mai# um  do» seu# a#»ociado», ou  em  terceira 
convocação» á s  14 horaa. com  o  m ínim o de  10 (d ez ) 
azsociadoo. p a ra  tra ta r  d a  seguinte:

O R D EM  D O  D IA

a )  ap rovação  d o  balanço G eral d o  eaercicio  d# 
1979. Cemta d e  S o b ra  e  Perda», P arecer d o  Conselho 
Fiscal e  R elatório  d a  Diretoria» docum ento# case# qu# 
#e encontram  À disporição do» associado#, em  eua s ^  
d e  social:

b )  d a r  destino  ã# sobra# liquida# d o  tx e rc íd o  
f in d o .
findo;

c )  eleição do» m em bro# d o  C onselho  FisesJ pa- 
o presente exerc ido  ,e

d )  outro# assunto# d e  interem e to c iaJ .
Lençói# P ta . ,  03  d e  m arço  d e  1980

a> H erm in io  Jacon  —  Presiden te

ra

Cídiercial de Acumuladores São Cristóvão

A1 0 A1 0 & M O M O
B aleriai nova* e  recondicionada* —  cabo* e term inai* ' —  á fu a  desliU da e  lo lu^áo  d c  baleria* em  ( « a i

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 12 meses

A V E N ID A  9  D E  JU L H O  N .o 8 0 6 Fone* _  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0
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Rosa de lericó
O  EC O P « ( ia a  5

C A R L O S Z A R A T IN

Ombro no Om bro...
C orrendo  em  « aco rro . . .

Nunca e tpere i que tive««e. um  d ia . que m e i«pirar 
no  laureado G o rd o  rom ano do« Épodo» e  do«  Serm õea. 
d o  tem po de  Au^uato» p a ra  convocar um  am igo  meu 
(preciao am igof) p a ra  o  apo io  d e  que neceaaito» ativo  
e  a lbu iitico . rum o à  d iw p a ç ã o  d o  **mai** d a  C árie  D en­
tal que pem egue e  ag ride  a» noeeai criança# d a  to n a  
ru ra ].

£  que eu encontro , neaaea doi# H orácio# um a 
tal aimilítude. um a tam anha  in d en tid ad e  no  m o d o  de  
•er e  d e  dar. um a táo  igtial a titu d e  de  auto-colocaç&o 
d ian te  d a  V ida, que d en tro  d e  m im  n ão  con tigo  aepará- 
íoa.

A inda há  pouco* diaa. converaando. expunha-m e o 
meu am igo a  teete de  que. m uito  mai# fácil e  aaudável 
d o  que decin tegrar átom oa. «eria o  perfilam ento  do« 
hom ena enco«tando-ee om bro  a  om bro , em  açõca co- 
letivai. em  b u tca  d e  in tegração  «ociaJ.

M uito bonito , m uito  co rre to  I £  aaeim m e«m o que 
deve  cam inhar a  H um an idade  q u an d o  p rocura  o  pró  
prio apo rfe içoam en to .

Num  belo  trab a lh o  literário , n o  liv ro  feito a  «ei# 
**Penaando Alto** —  d o  qual com  aquele  carinho  todo  
■eu m e didicou um  exem plar, o  roeu am igo  p o e ta  (e 
doe m elkoreef) punha  a  rwi e  ver«o«, eate aublime 
p en tam en to  que eu  p eço  Uoença p a ra  tranecrever **ipai« 
verb ii* : ''C riança l V oce e n io  «om ente o  fu tu ro ./ ma« 
•o b re tudo  o  preeente que precisa «er a m a d o /  am para  
do. cultivado, p a ra  a  certeza d e  um  am an h ã  risonho!^ 
Em voce tem o* n ao  «om entc a  esperança,^ ma# fá. ce r­
teza. confiança 1̂  V ocã «aberá m e lh o ra r a  H um anida 
de  que «omo« h o je ./  p a ra  tran#m iti-lá ap rim o rad a  á# 
gerações vindoura#!^ O xalá  m ibam oa am á-la conve- 
n ientem ente. intentam entel**.

E n tão , p o e ta i E n tão  m au querido  am igo  H orácio  
M oretto l E* d e  você que eu  estou íaJando l D ulcinea 
preciaa, e m uito , d o  aeu gênio, d a  «ua pa lav ra  e  do  «eu 
eetímulof

O m bro  n o  om bro , tá )
—  Deu# no» a ju d e  f —

Riqueza e Pobreza (2)
£ . o  b ra s le iro . um  P ovo  p o b re )

D olorosa conata tação : S im . O  brasileiro  é um  p o ­
vo  paupérrim o, a  «e considerar toda# a# carência# do  
individuo e da  Fam ília com um , qu« com põem  a  m aio­
ria  esm agadora  de  um a popu lação  d e  cerca de  cento  
e  trita  m ilhões d e  h a b ita n te s .

Sob qualquer ângulo  d o  qual «e analise  o  p ro ­
blem a social com posto , condue-se  p o r  e ^ a  berran te  
incongruência de  se r  o  povo  b rasile iro  um  do# mais 
caren tes d o  m undo , possu indo , d e  seu. a  m aior potência 
econôm ica d o  g lobo  te r re s tre .

S e ja  d e  qual fô r o nível d a  observação, se ja  de  
qualquer p o n to  de  vista que se a  queria  enfren tar, 
fluem  aspectos d e  m iserab ilidade inconcebível para  
aquele  que possue tan toa recursos em  p o te n c ia l. Eu 
disse “miserabilidade** porque, p o r  exem plo. rep re ­
senta m iséria a  m orte  d e  um a criança nas filas d e  a ten ­
d im en to  ( ) ) m édico, a  ausência d e  nstistencia à# p o ­
pulações neceia itadaa  a  fa lta  de  vagas na# escola# pri- 
prim árias, á  fa lta  dessa# m esm as escola# nos m eios ru ­
rais . a  baixa ren d a  **per-capita** d o  hom em  e  d a  m u ­
lher brasileiros. . . e  eu  p o d eria  aqu i fazer outra# c i- , 
tações. aos m ilhares, qoe nunca passariam  d e  lugares- 
com uns na  rea lidade  b ras ile ira .

P ara  explicar easa fenom enologia aeria necessário 
um  tra ta d o  d e  econom ia- p o lític a .

N a v erd ad e , eu não  p re ten d o  fazer critica algu­
m a. a  quem  quer que aeja. m eam o porque, considera 
a  m inha filosofia, «e existem  tão  g raves problem a# na 
v ida d o  hom em  brasileiro , eles são  o  desafio  que deve  
a nata  da# nossas eHtes d irigen tes p ara  o  im pulso da  
sua r ^ o lu ç ã o .

Potencial nós tem o s. C apacidade  c riad o ra  não 
lhes falta. H um anism o sobeja  nam en te  d e  to d o s nõs 
Q ue fa lta , e n tã o )  C o o rd en ação ) D ecisão na  escolha 
das veredas)

F e lím e n te . p a ra  todos, tem os, com o disse, um 
M inistério d o  P lan e jam en to . A cred itam os. O s Hderes 
op tarão  pelas soluções m ais patrió ticas, m ais co rre ­

ctas e a  m ais curto  p razo  pow ível e. em  b reve, ocupa­
rem os País e  Povo. o  lugar que nos com pete  na  cons­
telação  do» “d esen o lv id o s" .

—  Deu# nos a ju d e l ^

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A Q A  
C A U SA S: C ÍV E IS

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B EN F51C 10 JU N T O  A O  INPS

DR- A P A R E C ID O  D O S SA N TO S

R. BatísU  d e  Carrm lho, 2 .o  m odêi, saU  S  
R. R ubens A rroda^ S-SO ^  TelefocM 2 2 ^ 1 2 2

Bauru

R. A n iu  Garíbaidi» 931 « «/ 2  - F ooe: 6 3 0 0 9 8
Lençóis Paulista

D O I S G U R U S
C efta  vex doi# guni# 

m ed itavam  e  d iv e rta - 
vam . estudando  a# vida# 
e  o# pronunciam ento# dos 
an tigos m ístico s. Eatea 
ensinaram  que o  hom em  
pod ia  co n tro la r sua vida 
ex te rio r e, assim , conse­
guir libertax-se d a  escra 
vsdão dos acon tecim en­
tos e escapar á  tiran ia  do  
am b ie n ta

U m  d o s  gurus conhecia 
a« p ro p ried ad es da# plan 
ta# secreta# e  a# havia 
con tem p lado  na# erm idas 
d o  H im alia., H av ia  reali- 
do  peregrinações e  visi­
ta# darahan  ã# residèn 
cia# dos ran d es e  peque 
nos M ahatm ae. T inha 
preaenciado a# reuniões 
e  rituai» do# bosques e 
dos tem pos e  e ra  compla- 
tam en te  versado  noa m is­
térios dos lag rad o s  m an 
tra m a .

O  outro , que vivia s  
ce rta  d istancia  daquele, 
d u ran te  m uitos ano# ha 
%ôa inatruido díacipuloa 
d e  p ró p rio  hav ia  «ido 
um  cheia d e  vários m es­
tre* d e  a lta  re p u ta ç ã o . 
E stava fam iliarizado com  
as  escrituras e  com  os 
clássicos g rav ad o s cm  
antigo  s  pergam inhos, e 
hav ia  m ed ido  sua peregri- 
rinação  aobre a  te rra  em  
viagens espirítuaia a  inu 
m eráveia m oste iros. Pra- 
deara  exercicios d e  p o ^  
tu ra  a  con tem plação  man- 
dala . com era alim entos 
de  erm itão  e  uaara a  in­
dum en tária  d o  d o  Sany- 
aai. E ra  considerado  um  
m estre perfeito  p o r  seus 
s e g u id o ra , p o r  m uitos 
que o  conheciam , e  por 
m uitos que não  o  co rü i^  
c iam .

U m  dia, segundo  guru 
foi v isitado  p e lo  p riro d ro . 
que (he disser

^  **Tcaho u jn  n o v o  « 
jovem  diacipulo que d e ­
se ja  a lcançar m okka. 
T enho-m e sen tad o  com 
d e ,  c  c an tad o  sobr* ele. 
e  can tan d o  sobre  d e . 
T am b ém  respirei sobre  
e le  e  recitei p a lav ras sa­
radas. po rém  a in d a  m e 
parece  m uito  inquieto. 
J á  o  expus ao  silêncio e 
a  exercícios vocaciona is . 
T em os m ed itad o  juntos 
e  tocado  os s in o s. A# 
conta# d o  rosário  nunca 
estão  quietas em  nossa# 
m ã o a  e  tem os beijado  
rd iq u ia s  sagradas. Q ue 
m e aconselha# que faça 
com  d e  a g o ra )"

O  segundo  gun i p e r­
guntou:

^  " Já  o  colocaste so ­
b re  um a cam a d e  p re ­
g o s )"

"N ão", disse o  p ri­
m eiro  .

^  "M uito bem ; p rova  
o itã o "

Poucos dia# mai# tarde 
o  prim eiro  guru  vo ltou  e 
disse:
ou tra  vez, poi# neccsMto 
d e  conselho p s ja  meu 
p rob lem ático  d isd p u lo " .

^  "E stá  a in d a  inquie­
to . inclusive depoí# d e  es 
ta r  d e itad o  num a cam s 
d e  p re g o s )"

^  "L am ento  dizer 
que s im " .

*—  "M uito bem , en tão ; 
disse o  segundo guru  te 
ecoA sdho um  curso de 
concen tração  sobre  o s rtii 
d o s  in teriores secretos, 
ban h o s quen tes e  frios, 
e  a  ap licação  d e  óleos 
sarados, e  certos

d e  respiração*a o s

O  prim eiro  guru  p a r­
tiu. p a ra  ap a rece r dias 
após e  in fo rm ar que nem 
tudo  a n d a v a  b em  com  o  
seu  cheia:

**Parece carecer de 
determ inação , e  o  curso 
d o s  esforços m grados 
não  tem  efeito  visível" .

—  "D evem os recorrei 
a  m étodos mai# avança­
dos**, disse o  segundo  gu 
ru. **c isto  ê  o  que fará 
a g o ra " .

D escreveu um  regi­
m e de  exercícios e  g inaa 
Üca especial, a  aplicação 
d e  am ule tos, um  período 
d e  silencio, vestim entas 
especiais, e  vária# outras 
técnicas e  p rocodim anlo i 
secretos e d e  in ic iação .

T rês dia# depoi# o  se­
g u n d o  guru  estava  s » ta -  
d o  com  sua hab itua l se­
ren id ad e  à  e n trad a  do  
seu ash ram  q u an d o  o 
prim eiro  guru  chegou no 
vam ente  .

**Suponho que d e ­
seja# mai# instruções para  
teu d iacipulo i". d iiae  o 
seundo  guru  ben ignam en­
te  .

^  ‘*Não**, disae o  p ri­
m eiro , " is to  já  não  ê  ne­
cessário. posto  que o 
m em  está m o rto " .
—  M o rto )  C om o e  quan 
d o  m o rre u )"

**MoTTeu d e  repente, 
d ian te  d e  m im , esta m a­
nhã . S im plism ente cam ­
baleou  e  ca iu . Q uando  
levantei sua cabeça, vi 
que a  v id a  o  hav ia  a b a n ­
d o n a d o "  .

—  **E não  d isse  nada  
an tes d e  rr^orrer)"

^  "Q uase  n a d a . Ju ^  
to  smtes d e  desfalecer, hs 
v ia  com eçado  a  balbuciar: 
"Q u an d o  receberei algo 
que se c o m a )"

r  Q U I T A N D A  -i
ANDRÉ KAMIMURA

O N D E  V O C Ê  EN C O N TR A  V E R D U R A S. FRLTTAS. O V O S FR ESC O S DA
M E L H O R  Q U A U D A D E  E  R  O R B 6

V E N D A S NO A T A C A D O  P A R A  SU PE R M ER C A D O S. M ER C EA R IA S, 
BA R ES £  LA N C H O N ETES —  E N T R E G A S A  D O M IQ U O

A V . 25 D E  JA N E IR O . 6 5 4  —  FO N E  6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

Basta ser Faeit.

MAQUINOLANDIA LENÇÓIS
A  SU A  R E V E N D E D O R A  A U T O R IZ A D A  F A O T

P A R A  LENÇÓIS £  R E O A O

M antém  com pleto  serviço d e  reform a e  assistência 
técnica em  qualquer tipo  de  m áquina d e  escrever e 

som ar, o ferecendo  garan tia  to ta l.

R U A  P E D R O  N A T A U O  tO R E N Z E T T l, 4 0

Adolescência e o 
regime alimentar

D uran te  to d o  o  período  
d a  adolescência, os jo ­
vens costum am  alim en­
tar-se d e  m aneira  intensa, 
p o r  vezes d e so rd e n a d a - 
E  esta form a incontrola- 
d a  d e  seu  processo d e  a- 
limentmção. ap arece  com  
g ran d e  frequência a- 
trav és  do# distúrbio# d i­
gestivos das erupções na  
pele  e a té  m esm o ansieda­
de# estom ocals, razão  pela 
qual o  ado lescen te  vive ã# 
vo ltas com  o# digeatívos. 
p rincipalm ente a s  meni-

Isto po rque o  adoU# 
cên te  ta n  um a necessi­
d ad e  m uito  m aio r d e  ali­
m en to  d o  que o  a d u lto . 
O s ó rgãos d a  d igestão , 
neste  perio d o  d o  v id a  hu­
m ana, desenvolvem -se d e  
m aneira  co n sid e ráv e l. O  
estôm ago  se to m a  mai# 
com prido , e  sua capacida­
d e  é consideravelm ente 
a u m e n ta d a . E ste  cresci- 
m eiuo  é  bastan te  ráp id o : 
n ão  acom panhou  a  ev o ­
lução norm al d e  todo  o 
o rg an ism o . P o r esta ra ­
zão, sua c a p a a d a d e  ea- 
lom ocal aum enta  inusita- 
dam en te  e  e le  paass en ­
tã o  a  "devorar** o s alim eo 
to#, po isu ido  p o r  um  tre ­
m endo ap e tite  locaJizgdo 
p rincipatm ente  en tre  os 

14 anoB.
M uitos pai# se irritam  

ã# vezes na  h o ra  da# re­
feições com  esta  vorocl- 
d a d e  d o  ad o le scen te . £ ' 
preciso  que se  com preen 
d a  q u e  eles n ão  são  "sa­
cos sem  fundo", com o se 
d iz  na  gíria, m as qu^ es­
tão  reag indo  ã  um a no- 
ceasidade bio lógica que 
lhe é  ca rac te ria tíca .
N ão  aó o  estom ago, ma# 
tam bém  to d o  apare lho  
d igestivo  é  que se trans­
fo rm am . E  essa an sied a­
d e  a lim en tar p ro v ém  d e  
um a n e c ev d a d e  d e  am e­
n izar ce rto  desconforto

digestivo  que o  adoli 
tc  não  localiza .

T am b ém  nesta  id ad e , o 
indiv íduo cofneç« a  desco 
brír a# possib ilidades do  
m u n d o  novo, isto é  d o  
universo  social que a b re  
p ara  a# p o r ta s . O  jovem  
passa en tão  a  frenquen- 
ta r os g rupos d e  adolea- 
centes, se ja  no  colégio, se 
js  no  clube, ou  m esm o 
na r u a , O bserva-ae en tão  
que estes gn ipos Ide a d o ­
lescentes têm  v erdade ira  
m ania d e  fazer refeições 
extra# : C achorro  quente, 
ham burger. ba ta tinhas fri 
taa, coca-cola, m ilk-diake, 
sorvete , e t c . . . E* claro 
que eesa ca rg a  d e  cal<v 
rias, d e  v itam inas, contri­
bui p a ra  um  g ra n d e  co n ­
forto  d igestivo . S eria  de  
ex trem a im portância  que 
o s pai# fizessem  v w  aos 
filhos o s inconvenientes 
d e  um  reg im e alim en taf

com  eles inclusive a# pró  
pria# causa» deate  tipo  
d e  c o m p o rtam en to .

A  consequência mai# 
abo rec ida  d e  to d o  este 
processo  digestivo- ali­
m en tar. é  g e ia lm A te  a  
fam osa espinha d a  a d o ­
lescência, que surge exala  
m en te  d e v id o  a o  desequi 
librio  a lim en ta r.

O  ado lescen te  c o n tr a  
lan d o  seu  processo d iges­
tivo. a trsvé#  d e  um a d ie­
ta  ba lan cead a , te rá  um a 
p e íe  lim pa, um  nuxnero 
b em  m enor d e  pertuba- 
ções d igestivas c , p o rtan ­
to. a  #ua p ró p ria  conduta  
social e  pessoal 
a  to m ar-se  bem  
q u ilib rada .

D ra . Lácia Heâena 
ê  psicóloga e  a te n d e  
te s  á  n ia  13  de  
3 7 S , em  nossa 
C om  b o ra  m arcada  
fo n e : 6 3 -0 8 3 6 .

M aio, 
a d e . 
pelo

Missas da Semana
D om ingo N elson Basso e  Inê» M o re tto  e  ou­

tra# in tenções (  6  M atriz ) —  JuUo P inheiro  d e  Freí- 
ta# e  M aria A n lo n ia  d a  Silva (6  S i B en . ) Coouk 
n itá ria  (9  M atriz ) —  M anotl M ota  d o s  S an to s e  ou 
tra# in tenções P árticu lar ( 19  M atriz )

Segunda —  Inbm ção P articu lar (7  M atriz )
T e rça  —  Lar d a  C riança ( 6  A silo  ) 6 .3 0 )  —  

In tenção  P articu lar ( 7  M atriz)
Q u arta  —  H o ^ i ta l  ( 6 )  A silo  ( 6 .3 0 )  —  Inten­

ção  Particu lar (7  M atriz)
Q u in ta  H osp ita l ( 6 )  —  A«Qo (6 ,3 0 )  —  In ten ­

ção  P articu lar ( 7 M atriz)
Sex ta  —  H ospital ( 6 )  — A rilo  (6 .3 0 )  —  Inten­

ção  Particu lar ( 7 M atriz ) .
S ábado  H osp ita l ( 6 )  A silo (6 .3 0  )

Jo ão  W ag n er C apoan í e  outra# in tenções (7  M atriz 
Francisco R om eiro  (1 9 , 30  M atriz)

Uboralóríp de fioalíses ClíDicas 
Leocóís Paoiísta $• C. Itda.

D R. M A R JO  T O M Y O  K A W A K IT A

D R. M A RCU S V C A V IN I D A  SILV A

Rua IS  d e  N ovem bro , 4 7 3  ^  F one  6 3 - lS 5 t  

Lençóis Paulista  —  São Paulo 

A TEN D IM EN TO :

Da# 7M > àê Í 2 M )  —  D as 1 4 :0 0  ã s  I6 .Ó 0

M antem o» coovêoio com :

B anco d o  BranI
U sina B arra G ran d e
D uraflo ra  Slvícultura
Banco do  E stado  d e  São  Paulo

c a p o a n í COiMERCIO DE VEÍCULOS LTDA.
Retifica completa de qualquer tipo de motor
R U A  15 D E  N O V E M B R O ,  7 8 2 LENÇÓIS PAULISTA
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HOt.lX0MTAie
*» F O  DE A46TAÍ- FLEX iV E I-. 
a» s u B S T a j j c i A  u u T e m v A .  
«> AVE TeEPA D O K A .

») ADOKAVA 1 IDOLATEAVA.
FROVOCA.CWAMA A ATEUCXO 

3) Fa e TE d e  u m  DEÔEWVOLVIMEMTQ
: S f V 0 U Ò 3 A

't fò v 2 /&  ‘tr iS A tf :S ^/6 t:J< 0 2 ^^f0 M

OUAL

A TIZA V ES DOiÔ 
O

v o c ê  É  C A P A Z

M dkilCA. /HAGALI, CEBOUKJMA E  AUJIM M O FCMZAJK A  
p eA lA  MAS P A eE C E  O U E  M 0 Ô S O 6  AMIGUIMMOÔ TIV E- 
EAM u m a  P E Q U E kiA  ô U E P E E â A .
EMQUAKJTO ISSO.VAA^OS APECA/E1TAE E S T A  C E U A  
E  P E S C O & e ie  , BEM  CAPIPO, AÔ S E T E  D IFEEEU ÇAÔ ?

J •nvB vw  v o  Çívw 3 -)os v c w n i)  'v jp a  'ortNixNV oo 
o-i3s r p ‘voijgr>c>S3  v  v o iím o  g o o p a d  :©oítífa a ia ^  s o o
A J U P E  O  BtPU  A t?E6COBRII^ d E U  AMIGO^ CIAi

H O R Ó S C O P O
(21 d s  jan e iro  a  19  d e  fe v e ra ro )

A Q U Á R IO : ^ o c a  favorável p a ra  deciaõea 
»ua v id a  a m o ro ia . InteiMa a tiv id ad e  mantaT e 
len te  diepoeição ÍCeica. H arm on ia  na  la r .

(2 0  de  fevereiro  •  2 0  d e  cnarço)

em

PEIX ES: N ão ee envolva em  d itrtiw õce h ite ie . 
V oce p o d erá  p e rd er valioao» axni^of com  rua intrana* 
•ieência . C uide d e  eua v ida e  deU e a  doa ou troa.

(21  d e  m arço  a  2 0  d e  abrO)

A R IE S : N o am or, n áo  cultive idáiaa exiravmgan* 
t e t . R eflita  antee de  d a r  um  paaeo i ir^ o r ta n te . Sua 
am biçáo  não  d e v e rá  p re ju d ica r peaaoea querida* .

(2 1  d e  abri] a  2 0  d e  m aío )

T O U R O : Pom ibilidade de  áx ito  cm  nccócioe com 
terra* . Am igo* e  pee*oa* d a  fam ília p o d a rão  a ju d a r 
na  execuaão d e  plano* e  p ro jeto* .

(21  d e  m aio  a  2 0  d e  ju n h o )

G Ê M E O S: N ão faça  caatelo n o  a r .  race *eu* 
plano* d e  aco rd o  com  *ua poaaibilidade*. N ão  deixe 
d e  d a r  a ten ção  ã  pe teoa a m a d a .

(21  d e  ju n b o  a  21  d e  ju lb o )

CÂ N CER: D eixe a* coUa* co rrem . Porém , olho 
v ivo  . N ão deixe p n iia r  um a o p o rtu n id ad e  teq u e r Cuf 
tive tu a  in a ta  In tu ição . P ratique tu a  f é .

(2 2  d e  jo lbo  a  2 2  d e  agoeto)

LEA O : N ão faça n a d a  d o  que você poeea *e ar* 
rep en d er no  fu tu ro . A ja  com  friexa em  tudo  o  que fi* 
zer inaa *em pre com  oe pée no  c h ã o . R om ancee fa» 
vorecido*.

(2 3  d e  tig o ttc  a  2 2  d e  le te m b re )

V IR G E M : O uç« o* conaelhoe q u e  lhe d e rem . 
U*e sua capac idade  d e  d iacem im en to . V ocê eó terá  
a ganhar ag indo  d e ita  fo rm a . N o am or, $6 aatiifa- 
çõe*.

(2 3  de  se tem bro  a  2 2  d e  o o tab ro )

LIB R A : O* aatroe anunciam  sueeMO* na* finança* 
e  na  v id a  * o o a l. E vite diâcuaeôe* co m  u p e rio re » . 
Em  fam ília, um a pendência  p o d e rá  ser re so lv id a .

(2 3  d e  ooh ib ro  a  21  d e  n o v em b ro )

ESC O R PIÃ O : R etribuição  d e  favore* e  gentileza* 
feita* a  am igo*. Seu* m érito* eerão reconhecidos pela 
sua capacidade  in te lec tu a l.

(2 2  de  novem bro  a  21  d e  descsnbro)

S A G IT A R JO : U m a questão  que parecia  insolu* 
vel poderá  *er resolvida m lisfa to riam ente . B oa época 
p ara  tra ta r  d e  m elhoria  p rofissional.

(2 2  d e  D exem bro a  2 0  d e  J a n á o )

C A PR IC Ó R N IO : C au te la  noe negocio* a  serem  
feito* com  pessoa* do  sexo o p o e to . N ovos am igos 
p o d erão  trazer com plicações em  v ida a m o ro sa .

A MUSICA AO SEU ALCANCE C i n e  G u a r a n i  apresenta
PIA N O  E R U D fFO  E  P O P U L A R  -------  V IO LÃ O  E R U D IT O  E  P O P U L A R s

IHSTITUTO MUSICAL YILLA LOBOS OE LENÇÓIS H oje ás 14 horas C en a  5 anos
OS G O R D O S IRM ÃOS T R IN IT Y

a  OficsaSm do Rtfvocr CFÍ N o. 1299*73 > ** H o je  á* 2 0 :3 0  hora*
RO CK  n A  R E V A N C H E  —  Cen* 14 ano*

Requisitos paim m atricu la: 2 fo to  3x4  s /d a tn  —  X erõx  au ten ticada d a  C ertidão  d e  Nascim ento 
X erõz do  T itu lo  d e  E leito r —  C ertificado de  R eserv ista  —  1 pasta  c /  elástico 
H orário : das 8 :0 0  ã* 11 rOO h a  e  da* 12:30  ã s  1 7 :00  h a  
Matricula* ab ertas  ã  pa rtir  d o  d ia  28  d e  janeiro  d e  1980

R U A  7  D E  SETEM BRO, 8 6 6  (mo fren te  a o  C orreio) a

Dia* 1 3 a  1 5 qu in ta  á  sáb ad o  C en a  16 ano*
B A R R A  P E S A D A  * C om  R eginaldo  Faria*

M R R I O
P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS D E QUALIDADE

E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S
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HORIZONTAIS

A  p lan U  d o  P« —* Fêm ea d o  to u ro . 
ô r g io  d o  oU ato —  M acaeo —  Ingloo. 
O  aciín io  ~  M ãe d e  um  d o t  eonjugueo — O
O ferta r —  Braço d e  rua —  Sufixo quim íco. 
O  tronco doa A ram eua —̂  N av eg a r.
A  te rra  N ataf P a r tid a .
D a raça  doa m u j * V e rb a l .
( a b r e v . ) —  A rro b a  —  P arte  d o  Q ia p é u  —  
P atrão , aenhor.
O  aòdio —  Q u e  tem  aaaa —  A p a rên c ia . 
N om e d e  m ulher —  C ap e la  fo ra  do  povoado  
Diacuraar —  R am a lh e te .

*

VERTICAIS
1 C o ita  nenhum a I rm ã .
2 T ira r com  força —̂  N o n ^  d e  um  planeta.
3 —  Suf. ag en te  —  A m o finar —  P artir .
4 —  L írio —  O te a n o  ^  P in h a .
5 —  (B ib ) )  A ntepaaeadg  d e  C riato —  Erguer, içar,
6  —  R aça d e  g a d o  ind iano  —  Q d a d e  m in e ira .
7 C argo de  Juix —  Bolo uaado noe •acrificioe pe* 
loe rom anoe.
^  —  C achaça d e  m au  goato M ilho to rrad o —  Ago*

 ̂ —  A qui —  Papa-m el ^  Sigla d o  A m a z o n a t.
'0  —  C am poe d e  lu ta  ^  M uito  q u erid o .
\ I —  Irritar —  Loca, L u ra .

SOLUÇOES

•ajoq —  nU] —  I I —  topeuxy ^  vuajy q | 
ju fv  —  V9 I] —  ^ tajQ  —  o p y  —  voy  —  g
tio p v  —i I  —  —  i!0  ~  9 -^IV  —
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SIYlNOZniOH

D r. Valter Luiz Curvétlo
Cirurgia Plástica

O tM  U.573

R« A n t«  A lv 6s> 14* 21*̂ P« 235755 B&uru

n u t o

Vocêsabía?Que
C olabofação  d c  Lydio

A n ita  C ariba ld i, hero ína  b raaüeira  na tu ral de  St.a. 
C atarina, na tceu  em  1621 e  faleceu em  1649 .

Foj fam oaa p o r  euaa a v e n tu ra j g u 9 re ira a  com 
C iu te p e  C a rib a ld i d e  quem  ae to m o u  e tp o ea  lutou 
co m  in trep idez na  G uerra  d o t  F arrapoe, e  m a it ta rde  
na  Itália, o n d e  m orreu  d e  um a leaão pulm onar.

A  c id ad e  d e  Lençóia, a  hom enageou d an d o  
te u  nom e a  um a d e  tu a t  ru a t.

ns Maravilhas da Natureza
S em pre  que poMO, at- 

«itto p e la  te le % ^ o . na 
g lobo , o  p ro g ram a: O  
M undo  A n im a l.

Mu ü m  vezee fk o  paa> 
m ado  a n te  a t  M aravilhas 
d a  N atu reza .

5 6  a  televisão n o t  m o t 
tra  «asas s6 atra*
vás d e la  é  q u e  conhece- 
m o t um a infin idade de  
v a ried ad e  d e  anim ais que 
é  im poasive] c o n h e c e  lo t 
ao  v iv o .

A dm iro  a in d a , a  co ra ­
gem  d e  certoa h o m en t 
que arriscam  a  p róp ria  
v ida . e m b re n h a n d ^ te  nas 
m atas, só p ara  e s tu d a r o t 
anim ais, com o vivem , co

m o  se alim entam , com o 
p rocriam .

O u tro s  escalam  m on­
tanhas rochosas d e  difí­
cil sceaso, só po rque um a 
águ ia  fez o  seu n inho  aJi.

O u tro s  a inda , mergu- 
IKsfn nas p ro fu n d ezas  dos 
m area, rios, ou  lagos en­
fren tan d o  t u b a r õ e s  
o u tro s  an im ais ferozes, 
ou  a in d a  um a falha me­
cânica d e  seus aparelhos 
d e  m ergulho só p a ra  es­
tu d a r O  M undo  A nim al 
A q u a tíc o .

C o m  o  deam atanw cito 
em  rítim o ga lopan te  a 
nossa fauna está em  d ^  
elinio. p o n d o  em  risco a  

io d e  v árias  espe-

I
PLANTAS

ORNAMENTAIS
E f r u t í f e r a s

PR O JETO S
JARDINAGEM
ARB0RIZAÇA0

VASOS
(VIVEIRO PRÓPRIO)

JARDIM
BRASIL

TROPICAL
Rus Joaquim Plòslts, 2-34

(Sròaimt tp rltdwts St 
Ouqwt St C«Hm )

O  nosso sólo. este chão 
que nós p isam oa  outro- 
rs  foi berço  d e  m uitos a- 
nim aiâ silvestres.

Eu p e rg u n to : o n d e  e s­
tão  a s  a rap o n g a s)  o s tu ­
c a n o s )  o t  p ap ag a io s) os 
passaros d an çarin o s que 
■ão Ot tan g a rá s) cadê  o t 
urús, m acaçus. nam bu- 
gxiassu) e  o t  curiós» azu­
lões e  b icudos)

A tá  o  nosso  po p u la r ti­
c o  tico que v inha  fazer 
seu  n inho  n a  roseira  jun to  
a  noflsa jan e la  está  quase 
d e sa p a re c id o .

E* o  b as tan te  a[guam  
dizer q u e  viu rastos

d e  cap ivara  c o m m d o  a r  
rozal aco lá , p ro n to ; já  en 
tra  ação  a s  fisgaa. re  
des. ju n tam  a  cachorrada  
e  p a rlem  em  busca d s  p re  
ss  in d efesa .

V a id a d e )  am b ição ) O o 
. . .  só  p o rq u e  o  bichinho 
está  com endo  o  a rro za l)

A  na tu reza  p o r  aí só 
tem  o  seu  equilíbrio , o 
q u e  é  p re sa d o  h o je  e  p re  
aa am an h ã , assim  foi á 
e  será, ou  m elhor seria 
se o  hom em  n ão  tom asse 
p a rte  nas d e rru b ad as  em  
excesao. n ã o  pobnsse as 
aguas, deixasse o  seu 
* TRABUCO*’ apo sen ta ­
d o , tam b ém  se esqueces­
se d a s  arapucas, gaiolas

e  a lçapões.

RIA CONOSCO
N O
OONSULTORJO
MEDICO

U m  m atu to  foi 
ta r  o  m édico, e 
guiou:

—  C a sa d o )
Sim.
Q ual a  su s  p ró ie )

—  )

Q u al é  a  sua p ró ie )
—  N ão  en ten d o  d o u ­

to r .
—  Q uan to s filhos lem ) 

A  sim, ten h o  um
p ro le  e  um a p ro la .

A ch an d o  g azad a  aque 
la  p«rgunta . arriacou.*^

—  E  o  d o u to r quan­
tos p ró les lem )

C om o  o  m édico  tinha

do is filhos que deveríam  
p res ta r «erviço m ilitar, c 
trás filhas p ara  c a s s r  res­
pondeu :

D ois p ara  o  gover­
no  e  tres p a ra  o s g a v iõ e s .

NA
AGENOA
BANCARIA

NA

ESTAÇAO

FERROVIÁRIA

U m  passageiro  fez a  
seguinte pergun ta  p ara  o  
chefe d a  estação , o  qual 
fazia seu  exped ien te  nu­
m a  eecrívaninha a o  lado  
d o  guichá:

d e  fazer um  em préstim o, 
seria pom ivol)

—  vai co n stru ir)
—  N ã o .

—  V a i co m p ra r c a rro )
—  O h l tam báfn  n ã o .

—  E n tão  p a ra  q u e )
—  P a ra  com prar um  

quilo  d e  b aca lh au .

—  Q ^afe . p o d e  
inform ar a  que h o ras  pas 
MM O trem  d o s  d é z )

O  chefe  d a  estação 
lev an ta r a  cabeça , fitou^>
p o r cim a d o s  g ran d es  o- 
culoe e  respondeu :

c  a s  nove

u  c
iaeaoD ot ei Í>ÚIE

CCMVRAMOS CARROS TROMBADOS E PAGAMOS O MELHOR 
PREÇO A VISTA —  VENDEMOS PEÇAS USADAS DA MELHOR 

QUALIDADE PELO MENOR PREÇO DA RECUO

S Ü C A R RUA BENEDITO ELEUTERIO, 4-8 — T E l.: 23A060 
(Ao lado de E«tádw Alfrado de __ BAURU)

INDO A BAURU, VISITE A

Lanchonete 
da Pamonha

Piiiikn, Cim e liBbla Refeições con aitiele
ceprídit cueire

RODOVIA MARECHAL ROEDON KM. 334

Bauru

E nflP fl - Eageibaríi da rnjtlis S/C lida.

ASSESSORIA TÉCNICA, TOPOGRAFIA, PROJETOS ESTRUTURAIS

PROJETOS DE HIDRAUUCA. PROJETOS DE ELETRICA,

PLANEJAMENTOS TERRITORIAIS, ARQUITETURA E URBANISMO.

CONSULTORIA. LOCAÇÕES DE OBRAS

Rua Anionio Alves 21 S5  -  Fone 23-7995. BAURV -S.

CONDIÇÕES

E s c o l a AUTO ESCOLA TORRES

T O R R E S
QUE DISPÕE DE EQUIPAMENTOS £  INSTRUTORES ALTAMENTE

CAPACITADOS. QUE FARAÓ DE VOCÊ UM PILOTO RESPONSÁVEL

AFINAL, NINGUtM NASCE SABENDOIII

OFICINA MECANICA
ROMANHOU

E sp e õ e ln e d e  em  MaMey FerfosOB « CBT 

C O M PL E T O  E ST O Q U E  D E  P E Ç A S  E ACESSÓRIO

A SSISTÊN C IA  T Ê O IIC A  N O  C A M P O  EM 
Q U A L Q U E R  M A R C A  D E  T R A T O R

SE R V IÇ O S R Á PID O S E  G A R A N T ID O S

Cel. JOAQUIM ANSELMO MARTINS, 306 
FONE 63 1426 LENÇÓIS PAULISTA

Seja Inteligente:

Para comprar elétro-domésticos de todos 

assistência técnico do loja pioneira do ci 

o COSTA e soiró ganhando com isso.

Raa 18 de N«T«B,bte, 7M  —  Po m : 6S-0180

ELETRO TÉCNICA lENÇ OIS



PifíBa 6 O  EC O LENÇÓIS PA U L IST A  —  D O M IN G O , 9  D E  M A R Ç O  D E  1980

Renova-se a Corrida para o Ouro
Ai^M M odn Q u tto

U lú n w M n te , tem -te 
le ito  U x f u  relefencÍAJ *o 
mefcjkdo d o  ou ro  t  àâ p o t 
BÍbÜidAdes de  n o v u  
troçòee.

O  eeu eÍevodÍMÍmo 
proço, efvtueíeemou oe 
maiofe* coneervadore* do  
muAdo óeséa»ando-ee doe 
objctoe* am d à  ^u e  foe- 
w n  rccordaçõe» d e  eé- 
culoe.

R eopondendo áe  per- 
fu n ta e  d a  im prenea, oe 
▼elhoe britanicoe reapon- 
d iam  q\ie aeaim a^iam» 
porque o  p red o ao  m etal 
cKefou a  um  nivel jam aíe 
cenhocíde em  m a  hielóría 
P erder eam  o p o rtu n id a­
de, «atariam  desprezando  
am a so rte  que nunca ima 
fin av am  que acon tecesse .

Aaaím, ab riram -te  aa 
velhas canastras e  coirca» 
onde catavam  deposita  
das a s  relíquias, de  íon- 
fo e  anoa, que seriam  con­
duzidas ao  m ercado, em  
d ispu ta  d o  seu m aior v a ­
lor .

A  íeb re  do  ou ro  náo 
se msmifestou to m en te  ns 
Ing laterra , m as no  m undo 
lo d o .

O  B ratil não  seria es- 
ceçao  d e  rc f ra ;  en tiou  
tam bém  n o  páreo , rono> 
vando  a s  suas peaquiaas 
nas iazidas quase inteira- 
m ente  a b a n d o n a d a s .

A s repo rtagem  destes 
ultim o dias. dem ostraram  
fam ílias e  fam ílias d e  nor 
destinos seguindo em  sen 
tado ás velhas jazidas, tcn  
d o  etn  vista q u e  o  garim ­
peiro . h o je  é  um a p ro fi^  
■ão re n d o sa .

Q u an d o  n ã o  são a s  fa 
milias, são  o s chefes das 
que ficaram  nas cidades 
d e  origem .

R evelaram  ainda as re­
po rtagens o  sacrificios do 
G arim peiro , a  sua vida, 
o  enriouecim ento  d e  %1- 
alguns, ficando pobres 
novam ente, com  os ele­
v ad o s  gastos, contraídos 
com  m ulheres e  íestanças 
em  b o a te s . B asta dizer

que uf7\a cerveja  custa 
1 50  c ru z ttro s .

O u tros garim peiros, to ­
d av ia , conseguiram  fortu ­
n a , abandoriando  o  local 
p a ra  re to m ar á  sua te rra  
n a ta l .

Dizem  os en ten d id o s  o 
G arim peiro  que não  livei 
•eu trabalho  com pensado  
em  20  ou 30 dias difi­
cilm ente te rá  êz ito  no 
futuro .

D epois surgem  os atra- 
vessadores, aqueles que 
com pram  ou trocam  o 
ou ro  com  m ercadorias, 
na  “Boca d a  fonte**.

O s atraveaaadores são 
os que m ais ganham , tan 
to  n o  pre^o com o  no  pe­
so .

Drvulga-se. tam bém  
que im portan tes com pa­
nhias estão  apR cando 
g randes capitais na  ex ­
p loração  das velhas ja ­
zidas n o  N orte  e  N ordes­
te  d o  pais e  que e ^ e r a m

resultados p ro p n am en tt 
disloa. som ente daqui ha 
4 a n o s . 1

é um a prom essa 
d e  que o  Brasil poderá  
ser a inda inesgotável re* 
•c rv a tó río  d o  m etal p r^  
cioso . re lem brando os 
bons tem pos, quando  noi 
sa P atria  participava com 
6 0  po r cen to  no  m erca­
d o  interrxacional.

A firm a-se que o  m undo 
sente ca re r^ ia  d o  ouro 
e  p ara  que não  se chegue 
ao  esgotam ento  to tal, cien 
tista estão recorrendo  ãs 
velhas nom uts alquums- 
ta a  fabricar ou ro  nos la­
boratórios.

C ientistas ru isos já  con 
seguiram  a  fabricação, 
m as em  quan tid ad e  d im i­
nuta. que não  com pensa 
o  sacrificio nem  ^  capi­
ta l em p reg a d o .

A gora, ha  outro  que 
pensa transform ar terrs 
em  o u ro .
Pensem  b e m .

0  alicerce do saber, sem dúvida, é o P R IM E IR O  GRflU 
Opte pelo Colégio “ FR flH C IS C O  G ftR R ID O ”  e faça da 
educação de seu filho o melhor investimento de 
suas vidas

R ii tiiita Giribaldi, 621 Forb: 630327 -  Lençóis Paullsla - S. P.

A  S A L C A  recebeu autorização da Receita Federal 
para abrir novos Grupos de Consórcio

Aguardamos a sua inscrição

Reserve já a sua m atrícula, e saia par ai montado 
em um veiculo da linba V W  em 36 meses

sem entrada sem mais nada

S. A . Lençoense de Comércio e Automóveis
\v. 25 He JdDíiro, 537 Fone 631555

PAULO HENRIQUE CICCONE
EN G EN H EIR O  CIV IL —  CREA  N.o 6911 I S /  D

PR O JE T O S D E  A R Q U IT E T U R A  —  PR O JE T O S E CÁLCULOS ESTR U TU R A IS —  CONSULTORIA
TÉCN ICA  E  DEM AIS SERVIÇOS DE EN G EN H A R IA

RU A  7 D E  SETEM BRO. 822 —  FONE^ 63 1438 —  LENÇÓIS PA U U S T A  
R U A  JO A O  FRA N CISCO  DE A LM EID A  PR A D O . N .o 834  —  M A C A TU B A

Tem aquela do.
VENDEDOR DD FEIRD

O  SO L com eçnvx •
botxr •  cnix de  (or&« re­
cém  chegado d o  Japão  
onde dorm ia eeu «oninho 
d iá r io . A inda hav ia  um 
reato de  verm elho no  fim 
d o  m undo, onde o  céu 
cai no  chão . Benicio, a 
eata ho ra  jã  eatava na  fei 
rm. arrum ando  doia caixo­
te* aobre oa quaia coloca­
va  um a táb u a  aobre ala 
diapoatoa de  m odo eatéti- 
co. oa boneco* de  b a rro .

_  Benicio tem  mania 
de  acr M eatre V ítalino —  
com entavam  oa d a  cida­
de  .

M enoa v e rd ad e . Bani­
d o , maia d o  que todoa aa- 
bia daa auaa limitaçõe*. 
R econhecia a  impoaaaibt- 
lidade d e  concorrer coro 
o  ta len to  d o  Meatre. fi­
gura legendária criador 
d e  um a a rte  real mente 
nordestina, tid o  coroo 
gênio, inclunve. naa d- 
dade* adiantada* d o  au l.

^  VítaFino loa Vitali- 
no  e. com o ele, maia nin 
g u em . O  que eu faço é aó 
aeguír d e  longe o  que e- 
le  (azia. não aabe> E  fa­
ço. maia p ra  a ju d a r a 
não deixar m orrer
a r te .

N aquela m anhã Bení- 
d o  leVBVB p ara  a  feira 
quase uroa centenaa de 
*'cenaa“ . H avia oa bone­
co* do  casam ento, d o  en­
terro , d o  trio  d e  pífaroa, 
o  dentiata, n a d a  de  exce

p d o n a l ou que pudeaae 
•er lev ad o  ã  con ta  d e  n o ­
v idade  .

—  O h. B en id o ) Sem ­
pre a  m esm a co isa)

—  O  povo  goata , Ze- 
finha .

—  M as a  m esm a coisa, 
m esm a coisa, m esm a co i­
sa )
—  X en te l O  p o v o  quer 
inham e. tu  acha que eu 
vou p lan ta r gerim um )

Pelo  g o ito  da  m ulher, 
B enido criaria cenas n o ­
vas, coisas d ife ren te s . 
EJe. todavia, sabia o  que 
estava  fazen d o .

Bom dia. B e n id o .
Bom  dia. com pa­

d re . . V em  sol quente 
po r a í .

E  quando  não  vem )
A  risada d e  B en ido  

correu a  fe ira . D e fato 
o  sol nunca deixava de  
d a r a s  ca ras . B enido. no 
entanto , não  ae im por­
tava . O  principal e ra  o 
prazer que lhe dava  es­
palhar as esta tuetas de  
b a rro , S 9)tar nun  tij<do 
e  curtir o  m ovim ento do  
povo . a inda que não 
vendesse maia do  que 10 
ou 15 p eças . O  dom ingo 
na  feira tinha um a m ovi­
m entação  acim a d o  estri 
tam ente com ercial: o en ­
contro  com  oa amigoa. 
AS m entiras d o s  p e sc a d a  
rea, as tricaa e  fu tricat 
aobre a  v id a  de  aeu Fula­
no  e  D ona F u lan ínha ;

tu d o  a ju d av a  a  feira a 
ganhar. p a ra  B enido . 
um a im portância  m a io r .

Bonequinhoa distribui- 
dos aobre a  táb u a  ap o ia ­
d a  rioa caixotes, cigarro 
aceso. Benicio preparou- 
se in lerio rm ente p a ra  o 
dom ingo  na fe ira ,

—  O lha. am o ri d is­
se um a vox d e  m ulher 
conv so taque d ife ren te .

E ra  um  casal d e  São 
P a u lo .

N ão São  lindos) 
Benicio sorriu po r den tro , 
ag rad ec id o  a o  reco n h ^  
cim ento d o  aeu ta len to  de  
eacultor de  a r te  p o p u la r. 
Sentiu-ae quase c o m p ^  
ten te  quan to  o  M estre .

—  Q u an to  custa  cada  
u m ) —  pergun tou  o  ma-

Êsegura. t  
°s^rançaJ
azvocese

soitirsmira I

—  Eu co b ro  30 p o r  pe-

O  casal não  m ostrou  ea 
p a n to . Entreolhsiranvse 
m arido  e  m ulher e  ae afaa 
taram  tréa m e tro a  para  
um a co n fab u lação .

D epois o  m arido  apro- 
xím ou-ae.

—  Preciso levar uma 
lend>rancinha p a ra  una a- 
migoa em  S ão  P ãu lo .

C oita  m elhor d o  que 
m inha a r te  eu duvido  que 
o  senhor e n c o n tre .

—  G ostei m u ito . 
d a  peça custa 30. não  
é )

—  30, aim senhor: a 
náo  poaao fazer nem  um 
to stão  d e  a b a tim e n to .

O  hom em  não  queria 
desco n to . A o  con trário . 
C ontou  a  q u an b d ad e  de 
peças expostas.

—  9 0 , A  30 cada  uma 
2 .7 0 0  cruzeiros. Eu

levo to d as  —  e  já  meteu 
a  m ão  no  bolso para  pe­
gar aa cédu las.

Foi quando  Btfucio lhe 
segurou n o  punho, im pe­
dindo-o  d e  tirar o  d inhei­
ro .

Desculpe, m eu ae- 
rdtor, m as todas eu não 
v e n d o .

O ra  . . .

^  O m . digo e u . São 
seis e  m eia da  rrtanhã . Se 
eu vender todas, o  que 
que eu  vou ficar fazendo 
n a  fe ira)

Serralheria Cradel
Grades, V itrô s, Portas e Portões

Serviços Artísticos
R. L ibero  B adaró  411 - Fone 6 3 -1 1 1 5  - Lençóis P ta

O je ito  m esm o é c o m p ra r  onde é
bem  m a is  b a ra to  !

' V
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I P E S P  fllerta candifatos à casa própria
O  GAbin^te <1a  S ap eh n  

lendcncÍA d o  In itítu to  de  
P rev idência  d o  E atado  
d e  S ão  Paulo  —  iPC SP 
a le rta  o« c a n d id a to t Ína> 
crttoa p a ra  ai^uiaição de  
çAu» p rópria , reform a* e 
eorutruçoea. ^u e  é to tal 
m ente  deancccaiárta a

influencia ju n to  ã  au ta r­
q u ia . O  Ineütuto. que re- 
preeenta oe interew ea pre- 
v idenciãiío* d e  cerca  de  
4 0 0  miJ funcior^ário* pU' 
bljco* eataduai*( co n tiib u  
inte* obri^Atóno* d& 
penaao m e n ta l) esclarece 
que m antém , g ratu itam en

te, to d o s  os seus serviços 
ínfoimaLívos, bem  com o 
p e lo  encam inham ento  ã 
concessão d e  financiam en­
tos, a  n ã o  ser ta aas  estípu 
ladas em  lei e  fornecendo 
o s respectivos com provan  
ie s . D al p o r  que qualquer 
in term ediação  onerosa

deve ser co m u n irad s  ao  
Instituto d e  Previdência 
d o  E atado  d e  São  Paulo 
—  IPE SP —  que e s tá  ca- 
pacitaldo a  a p u ra r  tais ii- 
r e ^ la r id a d e s .

O  Posto  d e  ateodim en* 
to  de  Bauru fica á  rua A n 
ton io  A lves, 1 2 /1 3 .

in term ediação  d e  terceiros 
r ^  form alização d o s  res­
pectivos financiam entos.

N enhum a pessoa  que 
n ão  se ja  das seções com ­
p e ten te  está  au to rizada  
a  fa lar ou  a ^  em  nom e 
d o  Instituto, que se p õ e  
a o  in teiro  d ispo r d o s  in­
te ressados ã  rua Bráulio 
C om es, 61 e  139 — C a ­
pital —  ̂ e  no  in terio r d o  
E stado , p a ra  os esclare­
cim entos q u e  se fizerem  
necessãríos.

O  IPE SP colocou fun­
cionários d ev idam en te  ca 
p ac itados B orientar» 
ciosam ente, os in teressa­
d o s  v isando  san ear al>usos 
d e  ind iv íduos inescru- 
pu loso t que, ap ro v e itan d o  
a  b o a  íê  d o s  p re ten d en tes 
a  financiaroento i im obi­
liários, a l e ^ m  exercer

Pedidos de licença para 
tratamento de saúde

O  diaetor d o  D ep to . Mê 
dico d o  Serviço  G v il do  
E atado , d r . D em osthe- 
nes M artinho, em  razão 
d o s  inúm eros p sd id o s  de  
licença p a ra  tra tam en to  de  
saúde  encam inhados d ia ­
riam en te  ao  órgão  escla­
receu que o  se rv id o r pu- 
plico, a o  fazer a  «olicita-
ção . d ev e rá  ag u a rd a r em  
exercício o  resu ltado  da  
inspeção m éd ica .

S egundo  inform ou, s  
m ed ida  visa resguardar o 
in teresse d o  p róp rio  fun­
cionário. h a ja  vista a  ocor 
réncia d e  casos com  p re ­
juízos financeiros, em  vir 
tu d e  d a  inobservância das 
no rm as v igentes.

N o entanto» —  conti­
nua *' a  d ispensa d o  exer 
cicio só p o d erá  ser e fe ti­

v ad a  quanro  se tra ta r  de  
liqença em  prorrogação  
—  requerida  d e  aco rdo  
com  a  C L T  —  ou q u an ­
d o  se verificar m oléstia  a- 
guda, ac iden te  o u  circuns 
tãncia  excepcional que 
determ ine  a  in terrupção  
im ed ia ta  d o  exercido , a  
critério  d a  au to rid ad e  mê 
dica" .

VISITE
Mercadão de Peças e ileessórios

CIMÔ «& CIA. LTDA.
O N D E  V O C Ê  E N C O N T R A R A  O  M A IO R  E  M A IS C O M PLETO  

E5T Ó Q U E  D E  PE Ç A S E  ACESSÓRIOS P A R A  C A R R O S N A Q O N A IS
D A  R E C U O

T U D O  A  P R E Ç O  D E  IN A U C U R A Ç A O  
R U A  M A N U EL A M A N Q O , 2 6 7  LENÇÓIS PA U L IST A

Se você vai construir ou reiormar não compre nada
antes de c o n s u lta re s  preços da
SERRARIA BRASIL

Todos os produtos
ETERNITSRASILIT E 
CIMENTO AMIANTO

custam bem menos na
SERRARIA BRASIL

Faça uma visita sem compromisso a Serraria Brasil e conheça o 
maior complexo comercial do ramo de materiais

para cooslrucões em todo o interior

SERRARIA BRASIL
à vista a preços de custo ou em suavíssim as prestações 

Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

B E n P A P I ABRASIL
C O N JU N TO S SA N ITA RIO S 

SEÇA O  CCM IPLETA D E
FE R R A G E N S 

IV1ATERUL D E  C O N STRU ÇÃ O
E M G E R A L

A v . Alfredo M a ía , 3 -3 3  
te l. 23-3488 -  B A U R U

Cidade dividida para as missões
T o d x  B ddB de (cen tro  

e  beirro*) foi d iv id ida  em  
I 20  BeCorea pelas Irm ãs 
M isaionárias, o rien tadas 
pelo  P á ro c o . C a d a  setor 
tem  seu co o rd en ad o r e 
Buas auxílíare*. C om o in 
cum bencia apoetólica. d e ­
vem  d inam izar espiritual 
m en te  o  bairro , p re p a ra n ­
d o  a s  a lm as (co m o  o  la­
v ra d o r  p rep a ra  a  te r ra ) , 
p a ra  recoceberem , d e  I 5 
a  2 6  d e  abril, a  sem ente 
d o  E vangelho  que vai ser 
espalhada  pelos O perários 
d o  Senhor, os Missioná- 
rioê R odentoristas. nesta  
2.B M issão organ izada 
pelo  P e . Jo ão  d esd e  que 
chegou a  Lençóis.

O n tem , na  M atriz, fo­
ram  abençoado* 4 i  ando- 
res d e  N ossa S enhora  e, 
com o um a rev o ad a  de 
benção*, elas se e ^ a lh a -  
ram  d a  M atriz p a ra  todos 
os can to s  d a  cidade.» le­
v an d o  a  V irgem  M ãe Se 
n h o ra  A parecida  p a ra  pre 
sidir. E ia  m eam a, a s  reu­
niões d e  o ração  e  re fle ­
xões d u ran te  30

m ais d e  2 dezenas d e  sa ­
cerdo tes p a ra  m íe iona- 
rem  a  c idade, d e  15 a  26

de a b r i l . S e rá  um a gran­
d e  b en ção  d e  D eus para 
nossa L ençó is .

O om ingo ultim o, ao  
C orvo  Branco, reuniram - 
se m ais d e  6 0 0  agente* de 
p asto ra l da  P aróqu ia  p ara  
•*R E  C O  L  H  l M E  NTO 
D O S A PO STCX X K ". os 
nossos leigos que irão  t r a ­
b a lh a r em  seu am biente, 
em  suas fam ílias, em  seus 
b a irro s . D entre  eles, 4 5 0  
e ram  d a  c idade, e  m ais 
1 50 dos sítios e  capelas 
d o  m unicípio . A  m issa do  
M andato , p resid ida  pelo 
P ároco  P e . Jo ã o  N ovaes 
e  conceleb rad a  p o r  m ais 
4 m issionários (e n tre  os 
quais o  D ire to r d a s  Ssin- 
tas  M issões P e . Lauro 
M asseran i) reuniu 1 .2 0 0  
o u  rnÉktM pessoas na  M atriz 
e , d e v id o  a o  entusiasm o 
d o s  aposto lo s evangetiza 
dores, d eu  um a previsão 
otim ista d o  que serão  as 
s  a  n t a  s  M isõ e s , em  
Lençóis P t a ..  neste  ano  
d e l9 6 0  .

P ad re  L auro  p rom eteu

üniversariantes
H O JE  D IA  9

Horácxo M o re tto ; Jo ão  B reda: C arlos A ugusto 
D iegoli; Joac R o b erto  P assarinho ; Paulo A m ad o r 
Pessoa; M ercedez d e  O liveira  M achado ; M aria d e  N a­
zaré F ern an d es R ibeiro, filha d e  W aidom iro  Lopes 
R ibeiro  e  M aria Irinéia F ernandes R ibeiro , resídeale  
etn S an to  A n d ré .

S E C U N D A  D IA  10

&1vana B inü B rega; DaJto S an tarém  J r .  fílho de  
D altro  S an ta rém  e  M arlene S an ta rém ; E vandro  
gerio. filho d e  M auricio H enrique  F errari e  Joecfa 
A ngélica F errari; Francisco Luiz C am panboti e A n ­
d réa , filha d e  Nefo ZunCáni e M aria T e reza  C apetari 
Z u n d n i.

T E R Ç A  D IA  11

Luiz V ó ro s; Jo sé  C aetano  B aptistela; T erezinha 
S to p p a ; e  V aléria , filha d e  Ideval Paccola e  M ana 
A parec ida  B randi P a c c o la .

Q U A R T A  D IA  12

T ^ e z in h a  B reda; C arlos R o b erto  Gonzalea, re ­
siden te  em  S .  P au lo ; Crmcíano F ernando  V óros, filho 
d e  A tilio V óros. Em ílio C arrilho  M . V óros: D ébora 
A parecida , filha d e  A nton io  Jo sé  Paccola e Q c id e  V ^  
iesí Paccola. Ualo Segalla, Lucila, filha d e  E rpidio  
M inetto  e  Ines V en tu ra  M inetto . T e reza  d e  Lima Castra 
lhano. esposa d e  A ugusto  C astelhano  e  C h afe  T em er

Q U IN T A  D IA  13

M aria 1 Paccola, F lo rindo  P acco la: M arilene 
C orde iro  espoaa d e  Silvio C orde iro  e  Joaé Virgílio 
C r a o d i .

S E X T A  D IA  14

W olney  C an o v a ; Ivete  LorenzeCti; A lk e  R ibeiro 
M attos; A nderson , rilho  de  A d3son  B rega e  Luizinha 
C hírialli B rega e  O liv e tte  F ernandes B ueno sspoaa de 
M anoel P ere ira  B u en o .

SA B A D O  D IA  15

E lvira B orin B r c ^ ;  C eleste  B íral; Breno NeDi; 
Pau la  (Camargo d a  Silva, esposa d e  B enedito  (Geraldo 
báos S an tos: M arilene C aran i ZiUo. çgçom  d e  Paufo 
H enrique Z illo  ; José S S vú io  P eran io rú : H enrique 
M o re tto ; A n d resa  filha d e  G ilberto  d o * S an to s : C elina 
P asquaiino tto  d o s  S an tos; C arina  C ristiane A lves: Joaé 
R oberto  B olonha e  A n a  M aria  B o lo n h a .

MUDANÇAS
N A O  t  T R A N S P O R T E  P A R A  C U R IO SO . O C ^ F IE  S U A  M U D A N Ç A  A O

O  E X P R E SSÃ O
T R A N 9*O R T E $  P A R A  Q U A U ^ J E R  L O C A L ID A D E  D O  BRASOJ

O EXPRESSÃO
T ra n sp o rte , r ip id o t  e

R U A  A M A Z O N A S, S .6 9  —  T E L . 2 3 .3 2 3 4  c  2 2 ^ 2 5 5  —  B A U R U  —  SP.

lü iew m
ROUPAS

Moda Masculina
Rua Batista de Carvalho, 3-72 
T e l. 22-7581 6 A U R U -S .P
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l i BATE-PAPO n

E dem ir Concfliftú

JA  FOI IN ICIA D O  o  «crvi^o d t  recAbeamento da  
A v- 2 5 d c  Janeiro  o b ra  c s u  datcrm inA da pela p re ­
feitura. e  realiiA da pela  em prcaa EN C A LSO .

Dom trabalho , conacguido em  ab ril d e  7^ . pelo 
p rcíetio . d u ran te  o  fo v e m o  itineran te .

TA M BÉM  a  R ua IS de  novem bro  ao  que ae aa« 
be» a e ri rccapenda . O u tra  co iia  boa, já  que a 15 pa- 
r r r e  não  m aia poder caperar ta l m edida m a ia tem po . 
Al^;umaa rachaduraa jã  surgiram  aeu leito .

P O R  F A L A R  em  ru a  I S . al^una anoa paaaadoa. 
i.^ui coluna Airqeriu que quando  um  prédio  fÒ M  de- 
m«»:ido p ara  a u r^ r  outro, èaae ou tro  te n a  que te r um 
puxnmento tu p e r io r . Imo jã  com eça a  ocorrer e algu­
m as novas constru<;ões estão  d an d o  ótim o aspecto  à 
n o s ^  principal a rté ria .

FEIR A , conhecida com o FA C IL PA . vai aconte 
cr.r este ano  d e  26  de  abril s  4 d e  maio. no bairro  
dn  P rata , o n d e  está sendo constru ído um  belo  lajfO, 
ca rtão  de  visita d a  c idade . P o r !ã. haverá  barca, res­
taurantes. enfim  tudo  que fô r n eceaá rio  para  a  Eapo. 
lá^ko naquele  período .

A V E R D A D E  é que ta l Feira, em bora  ainda no­
va, iã  está a tra in d o  a  a tenção  d e  m uitos p rodu to res da 
re g ião . E* Lençóis se p ro je tan d o  .

A LG U N S M ináfaros estão queim ados principal- 
m ente  am bos cfa rua 1 $ d e  Maio. e isso está causan­
d o  algum  perigo ao  transito  po r l á .

O  cooacrto deve  vir u rgen te .

\L C U N S  M A T A G A IS  estão despon tando  em 
d|tu.*nas calvsdas da  V ila Virgílio C ap o an i. O  aní* 
versãrio  d a  c idade vem  ai e  ím o  está causando 
rrú  impreni o ,

DONA A N G ELA  ZA C H A R 1A 5 PA C C O LA  pn 
m eira dam a. esteve ausente d o  serviço Assistencial 
do  M unicípio po r m otivo de  ter so frido  um a cirurgia 
D ona A ngela vem  realziando nésse se to r assistencial 
b rilhante tra b a lh o .

r O R  H O JE  £  SÓ:

MiSSÔES —  R enovarão  da  alm a

O  ECO

Dr. Tedesco informa 
sobre o Funrural

O R IE N T A Ç Ã O  P A R A  A TEN D IM EN TO  AOS 
SE G U R A D O S D O  FU N R U R A L

C onform e circular d o  IN A M PS-SP ., do  d ia  01 
de  Janeiro  d e  1980. sob n .o  05. orientam os e infor­
m am os o seguinte:

I ) O  a tend im en to  no H ospital aos b en efío á jio s  do  
Rum ) será feito sóm cnte em  caso de  Urgência, no 
qual há risco de  v id a .
N as U rgências M édicas apresentam -se duas situações: 
a )  os de  Emergência» nas quais Ká risco de  v ida imi­
nente. de te rm inada  po r acontecim entos perigosos ou 
fortuitos, inesperados, im previsíveis, que eaigem  diag­
nósticos e  terapêutica im ed ia to s .
b> A urgência p ropriam en te  dita, em  que ocorre es­
ta d o  patológico d e  súbita instalação, sem  que haja 
risco im inente, m as que necessita p ro n to  atendim ento 
m edico .
2 ) —  O rien tam os que. p a ra  fins de  consultas, peque­
nas cirurgias, curativos e  injeções» os segurados d o  R u­
ral devem  procurar os A m bulatórios dos Sindicatos, 
n o i horários seguintes:

SIN D IC A TO  R U R A L  D E  LENÇÓIS PA U LISTA

De segunda a  sexta-feira. —  das 6 :0 0  ã s  10 :00  e das 
1 3 :00  ã s  I 5 :00  h o ra s .

SIN D IC A TO  DOS T R A B A L H A D O R E S  RU R A U  
DC LENÇÓIS PA U L IST A

D e segunda a  sexta-feira. —  das 6 :0 0  ás 12:00 e dar 
13;00  á s  14 ;30  horas.
3 ) —  O s D irigentes dos referidos S indicatos estão 
cientes destas inform ações, conform e C ircular po r nór 
re c e b id a .
4 )  A s intenções d o s  Segurados d o  FU N RU RA L 
serão encam inhadas e  realizadas conform e ro tina .

A TEN D IM EN TO  A O  FU N R U R A L  R EFER EN TE 79

Consultas   917
Perícias ......................................................................  91

INTERNAÇÓES
Clinicas ........................................................................  996
M ódicas C irurgias ..............................................  33
G randes C irurgias   16
P arto  N orm al ........................................................... 356
C esariana ...........................................................................  77
Pequenas cirurgias   39
Lençóis P ta . .  6  de  m arço de  1960 
A srociação Beneficente H o sp íu J  NS d a  P iedade 
D r. A ntonio  T edesco  —  CRM  6 .9 7 5  
a c  0 1 2  7 5 9 .9 2 8 -2 0
M é':''co R eviior d o  Fun ira l de  Lençóis P ta . - M aeatuba

m u i VOGE EN G O N IM
o n u n n  QUE NASCEU

PARA SBIUUER
i .•

Não é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford. testada e aprimorada em mais de 
150 países.
' 0  mesmo cuidado dispensado à
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fomeamento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.  ̂ ^

Trator Ford. Nasceu oara ser líder. ' '  -

parado

yrf .

Tratores
Equipamentos

C U R U H I Tratores
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Em Barra Bonita a
F E P B T U R

A  Jll Feira  Paulitta  
d e  T uhem o —  Fepatur 
—  eerá realizada neate 
ano» na c id ad e  d e  Bat- 
ra  Bonita, no perío d o  de 
15 a  23  d e  m arço  corren  
t e . A  prom oção, d a  Se­
cretario  d e  E atado  doá 
Negócioa d o  Exporte e 

Turism o, d o  Fumemt» e d a
P refeitu ra  M unicipal de 
B arra Bonita, reune o 
que há  de  m ais expressi­
vo  no  T urism o Paulista, 
com  to d as  as c idades 
que fazem  p a rte  d o  ro­
teiro  oficial d o  tuham o 
participando» en^ '*ataiwls‘* 
próprios, m ostrando  suas 
opções e  p rog ram as.

Este ano . a  FE PA T U R  
estará a in d a  m ais com­
p le ta  po rque ap resen ­
tará. com o um  apêndice 
d e  seu co n tex to  global, 
um a m ostra  d o  arteaana 
to  paulista, o n d e  deverá  
te  destacar o municipio 
de  E m bu' que tra rá  a  
B arra Bonita o  M elhor 
d o  seu artesanato , hoje

d e  fam a intem acíonalm en 
te  reconhecida.
NO

P R O G R A M A  DE 
A N IV ER SÁ R IO

P ara  que a  III Fepstur 
supere a s  anteriores, o 
a tual p re fe ito  d e  Barra 
B onita, p ro í .  José Kyel- 
ce d o s  Santos, incluiu-a 
no  ca lendário  d e  aniversá 
rio d o  m unicipio. que com  
p le ts  97  an o s  d e  funda­
ção  e  d o o u  graciosam en­
te p a ra  a s  c idades parti­
cipantes. o s  *'itands**. A s­
sim, a  Jll F E P A T U R  le­
rá  a  participação d e  c ida­
des com o C unha, no  ex 
trem o d o  E stado, a  1^* 
nhaém . conhecidÍM Íma 
po r suas p ra ias .

Todavia» além  das co ­
m idas típicas das regiões, 
o  v isitante desta  edição 
da  F ep ah jr, p o d erá  tam ­
bém  ap rec ia r o s  fam osos 
b o rd ad o s  d e  Ibitínga. 
que serão  vervdidos no 
"stand** daquela  c idade 
a  u m  preço  realm en te

com pensador. P ara  aque­
les que queiram  conhecer 
bem  a  história d e  A p a re ­
cida do  N orte, a  111 F ^  
pa tu r será tam bém  um  
cam inho ideal, porque 
no ' stand  * daquela  cida­
d e  haverá  um  verdade iro  
guia turístico capaz  de  
explicar tudo  sobre  o  
santuário d o  Brasif.

O utras c idades que d e ­
verá  ap resen tar novida* 
des em  seu **stand * é 
Itu." A  m aior G d a d e  do  
M undo*, depo is de  No­
va Iorque, evidentem en- 
te .  S erra  Negra» no  cir­
cuito das águas» tam bém  
prom ete  g randes novi­
dades, ap resen tando  até 
m esm o show s típicos de 
sua reg ião . Enfim» trata- 
se d a  m aior Feira  de 
T unsm o realizada no 
p a ii. com  a  participação 
d e  m ais d e  duas dezenas 
d e  c idades que exploram  
com o  a tiv id ad e  econô­
m ica principal o turism o 
e  o  a r te sa n a to .

Entregue os primeiros 
veículos à álcool

A  **SALCA** contribuindo p ara  dim inuir o  con­
sum o d a  gasolina» en tregou  os prim eiros carros V olks­
w agen 1300 L, m ovido a  á lcoo l.

A  Usina B arra G ran d e  d e  Lençóis S .A . c a  
Usina São  Jo sé  foram  as prim eiras pessoas jundtcas. 
dessa região, sendo po rtan to  as pioneiras na  utilização 
do  ca rro  m ov ido  ã  á lc o o l.

U tilidade Publica 
d e  “O  E C a *

T elefones de  urgência

P ron to  S ocorro  192

Policia 190

Força e Luz 63-0303

Telesp PS-1

DUQUE BLOCO
BLOCOS DE CONCRETO

Pr*^  D4
MELHOR QUALIDADE

UÉnoBs -  SERRARIA DUQUE
^  ntf.RQDRICUESmUES 27 55 FORE 235321 235322

snuRu
EnTRECn rniEOIRTR-LEnfOES E REGIfiO

MOVE IS  GU lO O
Sempre Imitado

M O V E IS  G U ID O
Nunca Igualado

MOVE IS  G U ID O
0  Melhor Preço

MOVE IS  G U ID O
O Melhor Atendimento

MOVE IS  G U ID O
O Melhor Prazo

MOVE IS  G U ID O
A Melhor Qualidade

MOVE IS  G U ID O
A Maior Organização

M O V E IS  G U ID O
A Maior Loja da Região

M O V E IS  G U ID O
Reuna essas qualidades em uma loja só

M O V E IS  G U ID O
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U m a da* verdade*  íace tt d «  »er acotta, po r 
um a m ulher, é  preeiao antee goeUx d e  «  m eam a. 
A lg u m at ac p reocupam  tan tp  em  aair-ae b em  de  
toda* a t  aítuaçõea que acab am  p o r  ae to m a r  in- 

e  vacilan tes.
Q ual é  a  im agem  que tem o# d a  m ulher que 

ae valoriza?  Seria  daque la  b e la  e  fam osa atriz  
que a rran ca  tuapíroadoa hom ena c  inve ja  d a j 
m ulherea? S eria  daque la  aecre taha  auper*eficien* 
te  eTogiada peloa ezecuttvoa? Seria  daque la  ami* 
g a  de  co rpo  e  p em aa  eapetacularea?

N a v e rd ad e  auto-confiança é um a qualidade 
interna, fundam ental a o  auceato. m aa que não  o 
lem  p o r un ico  e  excluaivo ob je tivo  m ultaa vezea 
o  m edo  d e  não  acr aceita, a  fa lta  d e  confiança em  
•í rn e sn a  faz com  que ae jogue  o  jogo  d a  apa­
rência . E n tão  o  p rim eiro  im pulso é  cu idar da  
' ‘fachada, ficar d e  o lho  na  moda« no  que é  *'in** 
e  **out**. A í, voce vmi k  bouüque  m ais b ad a lad a , 
se ap ro z im a  d a  v en d ed o ra  m ais ex travagan te  e 
d iz: **Dé um  je ito  em  m im ".

A utoconfiança  não  se m ed e  p e la  aparência, 
m odism o ou  outros vestígios e x te rn o s . N a ânsia 
desesperada  d e  a g rad a r m orre  a  n a tu ra lid ad e  de  
um a m ulher e  ae to m a  artificial, e  seu  esforço 
(q u e  nunca paam  desperceb ido ) m uitas vezce le­
va  a o  afastam en to  ou  ã  in d ife ren ça .

E ste  e  um  cam inho e r ra d o . A  p reocupação  
ezcem vB  em  seguir d e te rm in ad a  m o d a  ou  ten ­
dência  s6  serve  p a ra  descaracterizar uroa pessoa 
que. Skgindo d es ta  forma* passa a  rep e tir com por- 
tam pntos p a d ro n izad o s .

A  au toconfiança transparece e  percebe-se 
nas Pessoas. E n tre tan to , não  é  po rque fu lana tem  
um  a n d a r  d e  quem  é  segura, ou  sicrana um  olhar 
irresistíveU que você vai m odiK car seu a n d a r  ou 
o lh ar.

O  m elhor é  deixar d e  la d o  a s  com parações 
e  tra ta r  de  se  conhecer b e m .

P ara  isso é  fundam ental um a atenção  espe­
cial consigo m esm a . liso  n ão  significa ficar se 
policiando, se censurando  o  tem po  todo  •

Assim , você p o d e  se to m a r um a daquelas 
m ulheres que m orrem  d e  m edo , d e  a b rir  a  b ^  
ca num a re u n iã o .

Se essa situação  ae to m a r  um a constante. 
go  você  estará  m orrertdo  d e  p en a  d e  si m e sn a . 
e  se  co m p arta rã  com o v itim a .

Participe d a  conversa, afínal niguém  está  lá 
só p ara  criticar você

Se nós nos m ostram os sim páticas, recebe­
rem os sim patia, conseguindo m an ter u m  clim a 
agradável a  nossa vo lta . T u d o  fica m aif fácil, a 
gen te  com eça a  se sen tir m ais ã  v o n tade , p a ra  
serm os nós m esm as. G o sta r d e  si m esm a signi­
fica reconhecer o  que se tem  d e  m elhor e  isso po* 
d e  se revelar a té  num  gesto  sim ples, um  sorriso 
sim pático, o  tre je ito  d e  an d a r, o  m odo  d e  fa­
la r .

Q u an d o  cessarem  as  p reocupações n^erfí*  
ciais, vai surg ir tem po  p a ra  ler, te r  assunto , e 
ser m ais in teressan te .

M as o  excesso d e  au toconfiança tam bém  po­
de  ser um  p ro b le m a . N inguém  aguen ta  ficar do  
lad o  daquela  m ulher que se fo lga o  m áxim o e 
que passa o  tem po  to d o  fa lando  d e  si m esm a, 
com o  naríx em pínado . ou  to rc id o  p a ra  o s outros, 
que e la  considerar ca fona  e  desa je itados?

Elas acabam  p o r fazer co m  que o* outros 
se am endron tem , e  se a/astem* considerando-as 
no m ínim o com o m uito  e s tra n h a s .

C onv iver b em  é  fu n d am en ta l. Q u an d o  o  
A ssunto é  ag radar, a  p rim eira  pessoa que nos 
vem  á  cabeça é  o  hom em  que am am o s. P orque 
an tes «de m ais nada , querem os ser am ad as .

Uma pedida para você
As sessões d e  5 . a  fe iras ex ib idas p e lo  G n e  G u a­

rani são  gratu itas p a ra  a t  m ulheres. A prove ite  a  pro* 
m oção pois a  p rogram ação  d e  nosso cinem a, escolhida 
ã  d ed o  pelo  D jalm a está  fo ra  d e  série .

Forno e Fogão
B O LO S FO FO S

O  seg redo  p a ra  um  
b o lo  Hcar b em  fo fo  é 
b a te r  b em  a  m anU iga 
com  açúcar, an te s  d e  a- 
crescen tar os ou tros in 
g red ien te s . P a ra  facili­
ta r esta  operação* jun te  
um  pouqu inho  d e  leite 
quen te  n a  m a n te ig a .
N O ZES
IN T E IR A S

P a ra  re d ra r  a s  nozes 
d a  casca, sem  que a s  m e­
tad es  se queb rem , colo- 
queeis no  conge lado r po r 
um a no ite  in te ira  e  parta- 
a s  a in d a  g e lad as .
m a n c :h a s  d e
P E R F U M E

A s nó d o as d e  perfum e 
p o d em  ser re tirad as  m o­
lh an d o  o  local com  á lco ­
ol e, depo is. lav an d o  
com  um a solução d e  água 
e  m onlaco, na  p ro p o rção  
d e  um a p a rte  d e  amonia* 
CO p ara  tres d e  a g u a .

U M A
A N ESTESIA
SIM PLES

A ntes de  to m ar u m  re­
m édio  d e  sab o r ruim , 
deve-se conservar na  b o ­
c a  p o r  a lgum  tem po , um  
p ed aço  d e  g e lo . O  frio 
excessivo p rovoca  um a 
certa  fa lta  d a  sensibilida­
d e  . E m  seguida, tom e o 
re m éd io .
L A R A N JA S
P A R A
D O C E

Q u an d o  fo r preciso 
descascar la ran ja s  para  
fazer doce, m ergulhe-as 
prim eiros em  água íer- 
v en te  d u ran te  cinco m inu­
to s . A  pele  b ran ca  sairá 
facilm ente ju n to  com  a

aea. sã o  ch am ad as no  
BrasÜ d e  "V IE IR A S" A- 
lém  d e  gostosíssim as, ( ta  
b o r  é  um  m isto  d e  file de  
p e ix e  e  c a m arã o ) ofere­
cem  v árias  van tagens: 
N ão  precisam  aer Hmpas, 
te m  conzím en to  ráp id o  e 
p o d e m  se r  com pradas 
ju n to  co m  u m a concha 
m uito  sim ples que ser­
v e  d e  recip ien te  n a  ho ra  
d e  levar a o  fo rn o  ou  ã

BOM
SU B STIT U T O
P A R A
O  C A M A R A O  

A s fam osas eoquelles 
S t .  ja eq u es  d o s  france-

V A L O R
N U T R IT IV O

E m  c a d a  100 gram as 
( fã  coz idas) en co n tram ' 
•e  112 ca lo rias, fornecen­
d o  a o  organim vo um a 
b o a  fon te  d e  p ro te ínas 
tem  a in d a  baixo  te o r de  
g o rd u ra  (sen d o  indicada 
p a ra  reg im e d e  em agre 
c im en to ), cálcio  e  fósfo­
ro , e  é  recom endada  tam  
b em  p a ra  crianças e  ad o ­
lescente em  fase d e  creeci 
m ento.

0 J E I T I N H O
M A SSA  
D E  T O M A T E  
EM  FO R M A  
C oloca  sua m assa de  to ­
m ate  d en tro  d e  u m  po te  
d e  v id ro  e  cubra-a  com  
um a cam ad a  ligeira de  
a z e ite . E la ficará sem pre 
bem  conservada  sem  re ^

A  FR IG ID E IR A  
Q U EIM O U
Se a  frig ideira queim ou, 
n ão  se  grile; passe  um a 
p o rção  d e  sal grosso  e 
esfregue co m  p a p d  d e  
p ã o .
P A R A  Q U E  
O  BO LO  
N A O  Q U E B R E  
Q u an d o  o  bo lo  está fofo 
e  você vai partÍ-lo. geral­

m en te  e le  queb ra  a  fatia, 
n ão  é  m esm o? p a ra  que b* 

so n ão  m ais aconteça* fa­
ça  o seguin te: utilize um a 
faca  p rev iam en te  cotoca* 
d a  e  m  aguá fe rvendo  e 
d ep o is  enxu ta  em  p an o  
■eco.
R O U PA S
FIN A S

A s raupas m ais finas e 
de licadas ^  d e  tricô  po­
d em  ser lim pas d a  seguín 
te  fo rm a : e ^ a lh e  b e m  si> 
b re  o s peças farinha  d e  
trigo  e  esfregue o  tricô  
nas m ão s . Q u an d o  a  ía 
rinha  escurecer, renove-a 
a té  que a  m esm a continua 
b ra n ra . A gite; escove e 
co loque na  co rd a  p a ra  pe  
g a r  um  pouco  d e  a r .

N A O  DEDCE O  L E IT E  
D E R R A M A R
p a ra  que o  leite n ao  d e r ­
ram e d u ran te  a  fervura 
co loque um  pirea em bor­
c a d o  n o  fundo  d a  leiteira^
C L A R A S  C R ESC ID A S 
P a ra  que a s  c la ras  c re ^  
çam  m ais depressa e  ren­
d a m  m ats, ante* d e  bate- 
Ias m  neve, co loque a l ' 
gum as go tas d e  água ou  
um a p ita d a  pequena  de 
açúcar, co m  poucos pin- 
goa d e  lim ão .
U n U D A D E  
D O  P A O  D O R M ID O  
O  p ã o  d o rm id o  ficará 
fresco novam ente, se v o ­
cê  um edecé-Io co m  agua 
fria  e  colocá-lo no  fo rno  
b em  quen te  po r alguns 
m in u to s .

PERFUMAR IA  CHIC

o  M A IO R E  M A iS C O M PL E T O  E ST O Q U E  D E  PER FU M ES E 

CO SM ÉTICO S N A Q O N A IS  E  EST R A N G E IR O S 

R E A L C E  S U A  B ELEZA  U SA N D O  NOSSOS PR O D U T O S

R U A  V IR G IU O  M A L T A . 6  26 BA U R U

U M A  L O JA  E S P E C IA L IZ A D A  EM FL O R E S E  P R E S E m tS  P A R A  O
M A IS FIN O  G O ST O

D Ê  UM T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  F O R  PR E SE N T E A R . V ISITA N D O
H A L O A

\
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V IO L E T A

A FR IC A N A

A  p o p u la rid ad e  das 
v io le tas africanas (Saint 
pau lia  io n a n th a ) , deve-se 
a  co labo ração  brilhante 
e  à  facilidade que tem  
d e  florescer d u ran te  o  a- 
no  ia te tro , em b o ra  coro 
m ais exuberância no  ve­
rã o  e  n o  o u to n o .

Algunnas sobrevivem  
p o r longo  tem p o ; ou tras  
rap idam en  te  desap are ­
cem  . A  co r que m ais fre- 
quc tem en le  ocorrem  e  o 

a n  d iferen te*  tons, 
em b o ra  existam  v io letas 
b rancas, róscaa, verm elhas 
e  bicolore* d o b ra d a s .

N o Brasil se  desenvo l­
v em  ea tisfs to n am en te  gra 
ças a o  c lim a . S ó  q u e  de­
v em  ser co locadas em  
ç a k  •em  sol d ire to .
Em  tem pera tu ra  inferior a
19^. C a  p lan ta  fica abati 
da* e  sem  vida*

O  encharcaroen te  á< 
solo p o d e  causar p  roble- 

E le  d ev a  
de

irrigação .
N ão  é  conven ien te  um t 

água m uito  fria nem  se 
p ^ e  m olhar a s  folhas ou 
a s  flores. po is p o d em  
m uchar e  m o rre r sob re tu ­
d o  se recebem  luz d ire ta  
d o  sol enquan to  estão  
m o lh ad as .

A  m udança d e  vasos só
é  necessária a  cad a  2 anos 
e  o  novo  vaso  d e v e  ser 
u m  pouco  m aio r q u e  o 
ultím o»

E  essencial um a m istu­
ra  b e m  leve d e  partes 
iguais d e  te rra  p re ta , ter 

_ilosa e  a re ia . P ode  
usar a in d a  u m a m istu­

ra  d e  eafagno . N ão  é  
aconselhaTei com prim ir 
m uito  a  te rra -

A s v io le tas p o d em  ser 
p ro p ag ad as po r sem eada 
ra , estaquias d e  fo lhas ou 
divisão d e  touceiras.

ra  s

IN FO R M A Ç A O :

njudem na Campanha 
Pró Flagelados

A  cam panha  que 
an g aria r d o n a tiv o s p ara  
r a  os flagelsMdos d o  E stado  
d e  S ão  Paulo , v itim as das 
enchen tes ocorridas reoen- 
tecnente, v em  ob tendo  
bons resultado# em  tô d a  
a  c id a d e . O  movirxusnio 
U nçado  p e lo s  v g re a d ^  
res inocencio M edina G ar 
cia* R en a to  R odriguea Pe 
drosa. A d en o r CoeCa, Ser 
g io  Purin i e  E dson  Gas- 
parin i está  a rrecadando

Escola Profissional
de Cabeleireiros

W A L D

C a n o  profurionalizaB U  d e
C abeleireiros (a s )  —  M anscure M aquiagem  ^  
T ra tam en to  capilares e  Hmpeza d e  p e le  ~  aulas 
p rá ticas e  teóricas e  aperfe içoam ento  —  Fornece­
m os d ip lom a
Terças-fesras d a s  14  ã s  18  horas —  d v a ç ã o  d e  4

m

A t  sextas-feiras e  sábados a teo d « 'se  som ente  com  bo ra  m arcad a , par* 

cortes» penteados^ m odernos» trmncmhas» m echas, t m im s ,  peraaneo tes»

Rua Piedade, 57
tra ta m o ito  cap ilar e  e s té t i^  fadaL

Telefone 63-1504 LençóU Paulista

roupas, cob erto res  s  a li­
m en to s .

O s  bauruenses que de- 
aejarem  co labo rar, p o d »  

env iar seus donaCnroe 
seguintes postos d e  

o : E scola Pva* 
g rteso , ã  ru a  G erson  F ran  
ça  1 0 .4 3  e  6 .6 8 ;  R ua 
C ad o a  M arque*, q u ad ra  
2 :  R ua C am po* Sales, 
q u ad ra  4  e  P raça  A nacle- 
lo  C h a v e s . N o M obraJ à  
ru a  S a in t Martin* n . o  17« 
55 (d a s  Í3  à s  16 :00  ho­
ra s )  e  DOS distrito* A eadô- 
m ieo  d a  Instittáção  T o )^  
d o  d e  Ensino e  Fundação  
E ducacional d e  B auru . 
T am b ém  a  F acu ld ad e  de  
Filosofia* tó d a s  a s  P aró ­
quias de  B auru e  aa  E sco­
las Oficiai* d e  f . o  e  2 .  o 
graus, funcionam  
Poeto d e  A rrecad ação .

M A N D E

SU A  R E C E IT A

O U  SU G ESTÃ O

Café Tesouro Nosso Café
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B angustiante situação da Vila do Sapo SOCIIIIS

T «nto« &ko oé recU ’ 
m oa do»  nvor«dore* d» 
V íU  C o n ten te  d e  Bnixo 
(V ile  d o  S n p o ) que n o v  
m  rep o rte^em  ali compe* 
receu nfim  d e  aven ^u ef 
com  m a íi deialhee »  atual 
i i t u a ^ o  daquele  b e i i ro .

L ogo na  e n trad a  d a  V i 
la, u m  ixxseneo m atagal 
d á  \ n  ie io  a ip e r lo  á  
V ila, acm  que nenhum a 
p rov idencia  ^ j a  tom ada 
DO een tido  d e  que o  mee* 
rmo ae ja  c a ip id o . A a á* 
fu ae  pluviaia perm anecem  
aC em poem daa p o r  vario i 
diaa, aervindo d e  reduto  
aoa inaeCoe.

**Oe carroe eó têm  ura 
m eio d e  aceaio a te  aqui, 
roaa quando  chove tenho 

d e o a i  o  m eu  fo ra  da  
Vila* co frendo  riaco de  
vélo  danificado**, d ia  o  «  
MUquíadea R ach e .

**Eu p ag o  m eu  ünpoato 
direátinho re truca  o  ex. 
C irilo  Juatino —“ não  me* 
reço v iver de  um a manai* 
ra  tão  humilhante**»

A  a ra . Idé V ieira  Men* 
deov que }k  foi immea» 
m ente p re jud icada  pelo  
d e a c a so  «om  que a  a tual 
ad m in iiC ra^o  tem  trata^ 
d o  o# m oradorea  deaaba* 
faj 'e l e  nem  liga p rá  i^óa, 
e  a6 apareceu  aq u i n a  é* 
p o ca  daa cieiçõea. N ão 
vai aer preciao gaatar muJ 
to . ou  m alhor. quaae na* 
d a  p a ra  to m a r  noeaa vi* 
d a  maia decente"»

m a  que aflige aquela gen 
te  traba lhado ra , q u e  es* 

tequioaoa p a ra  que o  
P o d er Publico M unicipal 
tom e providênciaa, poia 
a tê  p a ra  ae conseguir o  
gáa er^garrafado * ê  ura ea 
crifício". com o enfatixa 
M ilquiadea »

è«i

B enedita  Charme» Fran 
ciaco C onçalvea, Valde* 
m ar F erre ira  d a  C oata, e 
m uito m aia peaeoaa ali re 
aidente d e ram  aeu depoi* 
m ento  ã  reapeito d o  dra*

*Se n ão  foaae eaa« ra ' 
paz  que aaiu daqu i pati* 
n an d o  em  m eio  a o  m ar 
d e  lam a, quando  tiv e  um  
derram e, eu  fatalm ente 
morria» poia oa tazia não 
en tram  aqui Quando cho* 
ve", diaae u m  m o rad o r a* 
p o n tan d o  p a ra  Mllquia* 
dea R eche.

Fica aqu i aa reivindica- 
çõea daquelea m oradorea, 
que. p o r  in c riv d  que pa* 
reça» m oram  em  um a daa 
vilaa próxim aa do
centro  d a  cidade •

U M O  B O B  N O T I G I B
A  n o v a  d ire to ria  d o  laborou  p a ra  eate an o  de 

U biram a T enia O u b e  e- 1960» um  calendário

DR» P E D R O  BUSO
C irurgião De n Üata

C . R . O .  —  S P  11074
C o M ritã rio : R. A nita  Garibaldi» 9 3 1  - 1 .o  and. 
oonjM to  B«o 1 —  F ones 63*1004 —  (re m d e e )  
A tende  aom ente àa 6 .aa fciiaa c /  bova m arcada 
daa 6 :0 0  aa 12 :00  e  daa  1 3 :0 0  aa 18 :00  h a

lAbofalório próprio

DR» SIDNEY C A R LO S CESCHINI

C IR U R G IÃ O  D E h m S T A

H O R Á R IO  D E  ATENDIM EbTTO:
D IA  E  N O ITE

R oa R a d  C ooçalvga d a  O üvcira  N»o 113  
F one  i 63010B  ~  LENÇÓIS PA U L IST A

D R . X >RG E FR ED ER IC O  V IEIR A  

Q ru rg ião  Dentiata 

R A IO S X

Roa Florieao Paiaoto, S67 --* Fone: 6M 737

DR» P A U L O  F , D E  SO U ZA  SILV A

C irurgião D entiata —  Q ln ic a  G eral

R U A  7  D E  SETEM BRO , 8 3 3  —  Fone 63-1207

ciai ícapetacular. com  
um n p rog ram ação  arro- 
jadfi, daa  m elhote
d a  reg ião . P a ra  q u e  ae 
ten h a  um a idêta, já  con* 
tra to u  oe m elhorea con 
jun toa  mucicaia d a  a tu a ­
lid ad e : P laca  Lum inom . 
S uper S om  T . A  •, 
T rop ical Bmailian Band 
com  Show  d e  Ja ir  Ro- 
driguea» S om  Muaical 
T ap e , L eopo ldo  e  aua or* 
quea tia  e  Afaneida Super 
Cru|>o. e  p ro m ete  outraa 
grande» atraçõea •

O  U TC, aegundo o  que 
apurou  noaag reportagem  
fun to  a  aeua diretorea» 
ab rtu  cam panha p a ra  no- 
voa aócioa, co m  grandea 
facilidadea. Poriaao. auge- 
rim a» a  lodoa q u e  goi 
tam  d e  curtir um a b o a
program açao , que p ro ­
curem  a  aecretana e  ae 
irtfcrevam  n o  q u ad ro  so­
cial d o  U T C . E* a  boa 
p ed id a  d o  m o m e n to .

CLASSIHCADOS
A U T O  —  V E N D E S E  
O U  T R O C A  SC

Vendo>ae um a BraaÜia 
an o  75» c o r  verm elha, em  
ótim o eatado. quilo

E R R A T A
C ora referencia a  publicação d o  B alancete do  

Beneficen te  N . S . d a  P iedade  d o  d ia  02  
de m arço d e  1960. o n d e  ae Ip: O  v a lo r d e  DES- 
PESA  O P E R A G O N A L  ê d e  C rS  13 .037 .421 .30 . 
te  ae o  aeguinte: O  va lo r d e  D ESPESA  O P E R A ­
C IO N A L  é  d e  0 $  1 3 .0 3 7 .4 1 6 .0 9 .

E  o  nom e d o  Teaoureiro  é  H E L C O  CA RA - 
NI e  n ão  H É L IO  C A R A N I, com o n a  publica*

o  an te rio r.

La>çóia Pauiíata, 0 6  d e  m arço d e  19 6 0 .

o u  troca-ae 
p o r  Fuaca an o  66  a  7 2 . 
T ra ta r  p e lo  fone 63*1542 
com  S r . O ó v ia ,

OPALA V E N D E S E

V«Kle*ee u m  automó* 
vel opa lo  an o  77. co r mar 
Ton, co m  baizft qudome* 
tragem , 4  cilindroa e  4 
m archaa, 2 p o rtaa . 
T ra ta r :  fone 63-1632 
C om  R o n a ld o .

O  N A T  D E  V A L U U A  
N a próníroa te rça  feira 

a  jovem  V aléria , filha d o  
O d a d d o v a l Paccola 

catará reun indo  a  jovem  
guarda, p a ra  com em orar 
m ala um  an lv e raáh o . Co* 
an fitriad a  p d o a  paia, V a ­
léria fa rá  deaae d ia  um  
acontecim ento  alegre  e 
d e  aco rd o  com  aua linda 
exiatência,
H O R A C K ) M O R E T T O  

C om em orando  no  dia 
de  ho je  aeu an iveriá rio  o  
emppeaárk» H orácio  Mo- 
retto . p ro p rie tá rio  d a  Ca* 

d e  M óvei» M oretto  
um a daa roaia importan* 
tea lojaa d o  com ércio  len- 
çoenae. D rib lando  a  pre* 
m éncia d e  tem po obaor* 
v id a  em  aua a tu an te  ad* 
v idade  em presarial, o  Uua 
tre  aniveraariante escre­
ve  aeua veiaoa enriquece 
aua exó tica  colação  de 
raizea e  com partilha  en- 
tuaiaaticam ente d a  aooe* 
d a d e .

SR A . E U  RIDES
ucuaoNi

C A C O O L A fU

C om pletou  m aia u m  an i­
v e riá rio  no  u ltim o  d ia  6. 
a  S r ^  Eurtdea U guoon i 
Caccjolari» «spoaa d o  cr. 
Helaio C accjo lari.

V A L E R ÍA  
M ESSIAS BISPO

últim a, o 
i\ A n ten o r e  M aria 

aé Bíapo eativeram  co* 
m em orando  o  an iveriá rio  
d e  m a  g raciom  filha Va* 
léria, em  com panhia  de  
aeua paren tea  e  u n ig o i .

X )R N A L  O  T E M P O

N o próxim o d ia  11 o 
jo rnal O  T em po , d a  vi- 
ainha c id ad e  d e  São  Ma* 
noel» com pletará  quase 
m eio aáculo d e  exiatencia 
H á  4 6  anoa inform ando, 
docum entando  e  relatan* 
d o  Oi acoDtecim entoa que 
cocatituem  o  d ia  a  d ia  da  
hU tórica São  M anoel, o 
aim pático aem anário tem 
em  aua d ireção  o  expe­
rim en tado  e  in teligente jo r 
naliata D r . José A ntonio 
Di

G E N T E  N O V A  NO 
B A N ESPA

T ranaferido  d e  Botuca* 
tu. p a ra  a  A gencia d o  Ba* 
neapa local, acha-ae no  
cargo  d e  g c m ite  adjun* 
to  adm iniatrativo. o  e r. 
O o ivaldo  M eaaettí.

L E N Ç O E N ^  
G A L G A N D O  

PO ST O  
N A  T E L E SP

Dia 28  d e  íeverdro» foi 
nom eado  p a ra  o  im portan  
te  cargo d e  chefe d e  Di* 
v isão  d o  D epartam ento  
Econôm ico d a  Telesp» o 
ded icado  econoTniita Cro- 
m eno M edola N e to .

M U R D L  DO C I D U D E
Carta ao Prefeito

P R E Z A D O  SR . PR E FE IT O

V enho  p o r  m eto deata 
au to rizado  p o r  lodoa os 
m oradorea  d a  m argem  di 
re ita  d o  rio  Lençóis opos 
to  ao  te rren o  d o  C aran i 
que a o  lim par o  rio  foi em  
todoa  oa terrenoa tirados 
m ais d e  d o is  m etroa de  
t e m  doa m orado rea  e  jo  
g ad o  n o  terreno  d o  C ara ­
n i na  m argem  esquerda 
assim  sen d o  p re jud icado  
os dem ais, en tão  eu  p e r 
gu to :

J á  que tirou a s  terras 
dos m orado res d o  lado  
opoato  e  n ão  te r  tirad o  
nem  ura cen tím etro  d e  te i

ra  d o  C aran i po rque não 
tira r aquela  cu rva  q u e  o 
rio  tem ? P orque os cara- 
n is são  ricoa e  os m orado­
res são  pob res?  Q u e r d i­
zer se a  m áquina vo ltar 
novam en ie  chegara  exn 
to d a s  a s  casas. p o r  
que tinha  casas q u e  e- 
ram  m eio  longe d o  rio  
eaae lim pada ago ra  estão 
quaae d en tro  d o  rio  L en­
çó is .

Peço  go  ar. P refeito  
que faça com o aquele  d i­
ta d o  que d iz  d a r  a  Cezar 
que é  d a  C ezar e  o  nos- 
ao é  asaim  lim pe o  rio  m as

d e  a o  aeus m oradorea o  
que aão dele». Eu penso 
com o o  i r .  sendo um 
prefeito  tão  bom  com o é, 
qu«ro que o  ar tom a as  de 
v idas providencias aó 

os m oradores terão
paz .

M oradorea

O B S : Passo a o  Ra
d a to r  d o  Jo rna l O  ECO 
que publique 
p a ra  o  Srnhn 
oiAroa m oradorea  d a  
çóia v tretn  o  d Ja rp a  de

Um perigo para os pedestres
SE N H O R  R E D A T O R :

C onstan tem ente pre- 
aenciam oa noa altoa  da  
d a d e  faloa que de ixam  a 
gen te  co n a tran g id o .

T rata-ae d o s  m otoristas 
d e  au tom óveis e  cam i­
nhões que tran sitam  pe­
la A v . P e . Salustio  R . 
M achado e  n a  R ua  C e l . 
Joaquim  A . M artina. mais 
precjm m enie ao  lad o  da

Irere eS ID E L P A  V iU
V ila  B ela V is ta .

Eataa m oto ristas ae trans 
fo rm am  em  verdadeiros 
püo toa  de  corridas, aem  
raciocinarem  o  perigo  que 
estão  oferecendo  aoa 
destres» principal m ente  ãs 
crianças que p o r  a li re ­
sidem  e  que constan tem en 
te  en tram  m alícia

co rreodo  a  pé ou de  b Ío  
cletas

nuúto hum ano 
p o r  p a rte  doa órgãos rea  
ponsáveis iniciarem  a  co­
locação de T artarugas neg 
tas  visa públicas, para 
que ta l fato  n ã o  oootxnu- 
asae a  ocorrer previnindo- 
ae con tra  um a possível 
desgraça.

F  L  C

A  F A M Ü iA  D E

SILVIO CBMPBNHOLI
agradece  a s  m anifestações d e  pesar recebidas quando  do  falecunento  de  
aeu en te  querido, n o  d ia  3 deate, e  convida parentea e  am igos p ara  a  M ia 
aa d e  Sétim o D ia que será ce leb rad a  hoje, ás 9  horas» na  Igreja M atriz N S  
d a  n o d a d e .

RESTAORBNTE

C n S E I R O
i

A  M A IO R  V A R IE D A D E  D E  PR A T O S ETUOS E  QUENTES 

A TEN D IM EN TO  P E L O  SISTEM A  A M ERICA N O  

C O N H E Ç A  A  C O SIN H A  C A SEIR A  DE

O  CASEIRO

P R A Ç A  R U I B A R B O SA , 3  72 BAURU

CASA
A maÍ8 completa em artigos esportivo da região

Onde você encontra os mais fínos acessórios para sua modalidade

C A S A E S P O R T E
RUA BAIISII D£ CARVALHO. 636 BAURU

Agora você compra P.V.C. direto.
Chegou em Bauru a Casa do P.V.C

Tudo em tubos conexoes
AV. AURELIANO CARDIA 5-39 BAURU

A VANTAGEM VOCE SABE PORQUE


